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Eleição Gerai 
Uni&o ComorTadora 

Em desempenho do compromisso toma- 
do pelo conselho director da UmXo COM. 

SKR VA noiiA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleiçSo geral de l." de Dezembro. 

SSo elles : 

1.*   DI8TRICTO  ' 

Dr. Antônio da Silva Prado* 
fazendeiro, residente na capital. 

2.' DI8TRI0T0 

Ot*.  aToaquini I^opes Cbaves* 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

3.° DISTRICTO 

l»r. I^ranclaoo de Paula Ro- 
drigues Alves, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

^ DISTRICTO 

Dr. Rodrigo Augusto da SI1. 
va, advogado, residente na  capital. 

5.* DISTRICTO 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

6.' DISTRICTO 

Dr. Ignaolo Wallace da Ga- 
ma Coobrane, engenheiro, residente 

na corte. 

7.° DISTRICTO 

Dr. L.ulz Sllverlo Alves Cruz, 
advogado, residente em Campinas. 

8.° DISTRICTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Claro. 

9.° DISTRICTO 

Dr. D e 1 fl n o Plnbelro de 
Ulhoa Cintra, fazendeiro, residente 

em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes nao pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e  de preferen- 

cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e sacriticios dos cidadãos que nSo forem 
indifferentes d excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos sSo muito co- 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 
sado, que dispensa programmas e recom- 
mendaçoes. 

O acto, porem, da dissolução da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a naçío, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande questílo qute deu causa a mesma 
dissolução. 

Podemos afíirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UNIãO CONSERVADORA 

sfío adversos ao projecto do governo refor- 
mando tao profundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identili- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado |si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Filiados a um partido, cujas idéas, ten" 
dencias e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e socíaes ntto podem 
prescindir da collaboração do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIãO CONSER- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-ão egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en- 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1884. 

ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente, 
ANTôNIO PROOST RODOVAI.HO. 

A. DUTRA RODRIGUIES. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE DE AZEVEDO. 

RODRIGO A. DA SILVA. 

FOLHETIM íT 

DRAMAS DA VIDA 
Emílio  de   Richeboiir^ 

PRIMEIRA   PARTE 

VM  ntlAltA  DE   l'AMIl.1.1. 

ICBNAg BA  NOITl 

(Continuação) 

—Radicw, Taagtref, d* pé, diiia a oondam, 
falUndo » ia» Ungo» mttarn*. 

Oa doa* homana lavantaram-aa immadiaUmaDta, 
aomo maTÍdoa por ama mola; a oomo aatomatoa 
flaaram imooTaia. 

Com oa olhoa íitoa na eondaaaa, •aparavam ama 
ordam. 

—E' ehagado o momento, tornoo a ara. da Solaa- 
ra ; rio faiar o qoa lhaa diiae. 

Rndiow tornoo da «iraa da maaa doa» peqasnai 
Untaraaa forta-íogo, qoa abrio, amqaanto o oom- 
paahairo aaaadia um phouphoro, aoat o qaal aaan- 
dan aa daaa lantaroaa. 

Faito iato, tando sada om a aaa I111 na mio, oa 
dona homana aahiram do qnarto aam pronanoiar 
ama palarra a aagoairaram-aa eomo sombras paloa 
longoa aorradoraa do csaíello. 

—Agora aaparamoa, diaaa a ara. da Solanra da ai 
para ai. 

B Toltan par* o aaa qnarto. 

Tadaaoa raíogioa do aaatallo daram, anaaMaira- 
manta nma kora. 

Um aamaato dapoii a valha aondaaaa OOTIO por 
cima àm aaa «ab»ç» nm lare raido qa* * lai gom- 
prahandar qa* Padro Valanaki tinha «hagado. 

Dantro *m dona oa ir** minat**  s*a fllh* ohag*- 

O i«a «or*«la aomaçoa a baUr aom Tiolanaia. Em 
p«, HS ti 9U«« tm ahacsM, taii tr«sal»« aU* 

EXTERIOR 
EUROPA. 

0 paqaeta inglez Vatay nia trouxa fjlhaa de Lua. 
drea ate 12, Paria 14 e Lisbdi 17 do passüdo, 

feio governo inglez foi nomeado lord Dutldrín 
vioe-iei da índia. 

Segundo o Standird, sir A Layard iria subati- 
luil-o na embaixada de Ccmatanunopla, pelo mo- 
nod pruvisoriameata. 

Na mauhS da 13 o ounaelho da mlnliitroa da 
França, reunido suba preaidenaia de Júlio lerry, 
resolveu que em relação aoa negucina da China 
oootinuaaaa ostatu qui, isto á, que oontiBuassem as 
represaliaa. 

O ministro da marinha oommunkou despachos 
do almirante Cuorbat, nod quaa.i esta participa 
qua está reunindo os meios da noção Deoessano» 
para lavar a bum fim aa operaçdaa  projeatadas. 

O aanado belga adoptoa, par 64 «entra 2 votus 
uma ordem do dia oaniiorando oa exaossos pratica- 
dos no dia 7 na «idade de Bruxallas.   Liboruea e ca- 

thali«(ia adoptamm exta ordam do di», inlorpretan- 
do-acada um a sau tcodo. 

No diznr da (iraux, qua falloo am nome da as- 
qaanla, € os excessos foram oratiaados pelo partido 
• leric*! ; a maniraatavl) da 7 de Sitembro ara uma 
injuria á populuçEo da Hruxellas, e era natural que 
eata as enfixNaaa. A provocaçlo á uuia juatilliativs, 
aaguodo o oudigo penal.» 

« 1'/ poaaival, dia^e Qraux, que o fim occulto doa 
manifostaotes fosse tomar da agora em diante im- 
possível o exarciato da grande liberdade oonstitu- 
oiiaal, du direito da tur.u fiit.r eada um publioa- 
IUMIIO sua opinião. 

« Que ungenhoso raoiocinio 1 pondora um diirio 
pariziense 

«0., ctholiaoa flz<ir»m-aa apopsr e espancar desa- 
piedadurcanta, sóuioote para ter pretexto d. anp- 
primir o direito da reoniSo. 

€ Causa dó var nm homem «om o merasimento a o 
talento do ar. Granx avantorar na ttibona taaa 
paradoxos, da preferencia a «unaorar oa aotoa d* 
violência pr^tiaudoa por aaua amigos.» 

As juntas da federação naaional dos indep>>aden- 
taa a da aasosiaçlo oooaervadora da Bruxallas man- 
daram afflxar noa lugares mais pablioua daqaella 
•apitai um energiao protesto, que dirigiram ao bur- 
go-mestra, aconaaodii.o da havar garantido aos ma- 
nifestantes du dia 7 inteira liberdade e segurança, 
que entretanto não soube tornar etfaativas, expon- 
do-os asaim aos máos tratos qDeaolfraram. 

Na Hespanlia o estado geral da aaude publica apr*- 
snntava aaraater mais animadur, porquanto nos 
fóios do «ontigio o mal diminuía da intsnsidada. 

Na tarda ile 14 o rei Humberto retirou-se da Ná- 
poles para Hnma. 

O presi lenta de eontelho recommendou ao pre- 
feito da capital qua Hvitsaaa toda a qualquer mani- 
festação popular, porque o rei ia muito commoviJo 
com o duloruso espactacnlo qua presunciou em Ná- 
poles. 

Desta «idade eaaravaram a   nm diário pariiianaa : 
« A energia a a lirmeza anbstitairlo o receia, o 

psvor qae causou o apparecimento do abolera, gra- 
ças principalmente ao exemplo partido do alto. 

« Não posso dasorever o asolhimento qua o rei ra- 
«eba da milhares da bocoeniqna o socinpunham pelas 
roas, quitado «aba dos bospitaati, onda passa horas a 
horas, falUndo aos doentos, apertando-ihes aa mana 
a deixando-ihua pruvas da soa muniãtancia. 

« Reshtindo a todas as aupplicas que lhe fazem 
para não se expôr an perigo, u rei contii.ua suas vi- 
sitaa pulos quarteiiS^s oa maia infectoa e immondos 
da grande oídada. 

< Sena autos,  anas   palavraa   revelam   tão clara 
mente o sentimento do dever, que   a população re 
adquira a perdida coragem aom o exemplo que lha é 
dado.» 

Em nma renniSoaleitoral que hoove em Orosswar 
dam, o presidanta do gabinete húngaro, Tisza, 
pronunciou um discurso programada no qual decla- 
rou que, tanto quanto era permittidu á scieooia 
humana prever, a pai européa estava segura por 
muito tempo. 

Annunciou   que   seriam   propostas medidas axoa 
poionaes, mas temporárias a restriotas a certos pon- 
tos, contra   as   agitações anti-nacionae», confisaio- 
naes ou sociaes. 

Fallou   do   projecto de   reforma   da   câmara   do» 
magnatas, segundo   o q.ial o nascimento   a o canso 
darão o direito de  ser noraiado membro vitalício da 
câmara alta, onde todas aa aonfiasde» religiosaa se 
rão representadas. 

Tisza proroatten prof 8r a õlevação da duração do 
mandato dos debutados da traa a •iuco annos, a 
manifestou-se «atbegoricamenta a favor da manu- 
tenção da união aduaneira. 

O imperador a a imperatriz   da   liataia conserva 
ram-se em   Vaisovia   até   o   dia 10,  data  em   que 
partiram    para   Novrgeorgiawsk, onde assistiram áa 
manobra* militarea 

Segando escreveram de Varsovia ao «Daily-Nawa» 
as medidaa de precaução tomadas pela policia para 
segurança   do  czar oram realmente necessárias. 

0 «orraspondanta  da < Newa Freie Pre»»e », vol 
tando da estação linde tmba   ido   aasistir i chegada 
do imperador, achou na sua meaa uma carta uonten- 
do nma proclamoção asaim conaebida : 

« Na luta que sustentamos contra o governo rus- 
so, devemos recorrer is mesmas ai mas qua alio. 
Declaramos hojo que oa boatos que ciroulam áca.-ca 
da morto do jornalista Pkaypezyk sâo erronaos ; 
ellenão foi assassinado por ladrdea, maa executado 
por nós como espião o por deuunaia du amigos nos- 
sos. Nenhum traidor nos escapará   i 

Desta proclamação. assiKOada pala junta central 
da Skarniviae, fórum distribuídos numerosos exem- 
plarea. 

esperou, amarrotando, rasgando a renda prata que 
enfeitava-lhe o vestido. 

Da repente ouviram-se duas badaladas da sineta, 
no maio do profundo silencio da noite. As vibra- 
ç9ea do som aspalharam-sa paio interior do castello 
a aoord iram em sobresalto todos os qua dormiam 

A velha aondassa estava offagante, grandes got- 
taa da luor orvalhavam-Iha a fronla Não podendo 
dominar a ana emoção a como se a força lhe faltasse 
«obitameot», deixou-se sahir am uma cadeira. 

A' primeira badalada, a aondassa Raymnnda, maia 
admirada du qua assustada, «orrea para a janalla. 
Abrio-a, a depoia antraabrio aa cortinas, para podar 
olhar para fora. 

Enttatanto, ..'aoquas Veruiar tinha prndantaman- 
t* apagado a Tela oOr da roa*. Tomada essa praaao- 
çâo, «lia foi poatar-aa i janalla, janto 4 moça 

— O que éf perguntou ali* am vol baixa, 
— Não sai, ainda não vajo nada, diaea ali», 
—Fui no portlo qua tocaram f 
—Foi. E aa pergunto quem poderá vir ao cas- 

tello * aata hora. 
—Raymund*, aa f ase leu marido I 
—Qua idéa I Segundo a oarta qua recebi hontem, 

«11* nlo dava chegar «anão por «ataa oito om dex 
diaa. 

—Escuta, Raymnnda, parece-ma que OOçJ O rodar 
de am carro 
 Qua ia afaata. Sim, é o paeso   de om «avalio a 

aa rodaa da um carro na calçada. O carro aegun ian- 
tamanta par* a viii*. 

—A passo* que t cou * g:n«U« evidentemente 
fez-se conduzir até o portlo 

—E espera qus abram. Por mais que olha nlo 
posso destinguir nada, primairamante por «auaa d* 
distancia, a depois, a noite está tio assar*... 

—Maa, á aiogular I Quem aaiá aaaa visita qoa 
chega tio tardei 

— Em breve aaberemoa. 
—Ta nlo estás inquieta, Raymnnda? 
—De modo nanhom. 
EUa mentia, talvez, porque nlo pronunciou essas 

palavraa em voz muito firma. 
— Ah ! diasa alia, o porteiro lavantoo-aa. 
Com effaita, a quarto do porteiro, que ficava i 

esquerda do portlo, tinha-se illamíaado. 
Es-e quarto ficava n'um bonito piviihi) qaadra- 

do, sonalroido aobra ama plataforma avançada da 
terraço e aobra oa alicerces de •<aa daa torres do 
recinto oatr'ara fortificado. O homam que oscopa- 
T* o pavilhão era um velho aervidor d* família, 
qae, * >** pedido, passou * aar o guarda-portio do 
eaatelle- 

O nono homam dormia profundamente quando o 
tom d* aiaet* de«pertoa-o braacament*. ãsltoo 
da c»m», enfiou apreaiadamente • ealça, que *n- 
«catrea í aie. E, MMJtada, porqa* ainda ala fi- 

tava bem acordado, esfregava oa  olhos e espichava 
o braço. 

— Não se acorda assim a gontn alta noite, res- 
mungou il!e Ah ! eu vou reaebel-oa bom. O que 
querem elles! Acaso pegiu fogo na villi? 

Continuando a rogar pragas aoa qua assim per- 
turbavam o somno da gente honesta a espeaial- 
mente do» porteiros velhos, qua têm, oomo os ou- 
tros, o direito de dormir, procurou, ás apalpadalas, 
a ana caixinha de phoaphoros, e depois de ter gasto 
iuotilinonlu uma dezena de phoaphoros, o que ain- 
da aogmantou o seu njáo humor, conaegaio acender 
a vela. 

Dascobrio então oa ohinolos, noa qaaas mettan oa 
péa r.us. 

Tudo isso levou algnm tempo. Afinal, o portairo 
abrio a aua porta a, sempre reamonaaado, dirigio- 
ae ao portão 

—Quem toaon f perguntou elle «m voz grossa, 
quasi ameaçadora. 
 Ea, respondeu nma   voz   de   hoaaam do   outro 

lado do portão 
Tando, provavelmente, a cabeça ainda cheia d s 

vapores do somno, o porteiro nlo reccnheaea » voz 
que lhes respondeu 

-Eu, qnem ?   disse elle. 
-—Teu patrão, Orubar ; vamos, já me fizeste es- 

perar muito, abre, abra depressa 
-Mau Deus f aará poasival 1 exclamou o velho, 

desta v,z perfeitamente acordado, á o ar conde ! 
Maa eu nlo trouxe as chaves .. Perdão, oh ! perdão 
ar. «onda, voa basca-laa. 

A oondeasa Rsymuulaa Jicquaa Vernier ouvi- 
ram. Oa dona raaoaiam aterrados 

—EUa I mau marido ! axclamon » moça em voz 
abafada pala emoção. 

Mas a airpreza e o •nato duraram apaaaa nm ina- 
tanta, Raymnnda não ara dassaa mulheres que, fa- 
cilmente, perdem a «abaça em presença de um pe- 
rigo maia ou menos real. Tinha plena «onsaiancia 
d* sitnaçia perigosa em qua aa aohava ; era preciso 
aahir deli* ; e isso nlo lhe parecia diffiail. Com- 
quanto ainda muito jovan, Raymnnda era mulher 
de recursoa, «empra na alloia  daa    eircumstancias. 

Naaaida para aa intrigas, sempre em procura de 
aventuras, talvez nlo lb3 d3s»gr»d*s5e ter da lutar 
com o perigo. Além diiso, e»»e qae se apreaanUv* 
nlo lhe pare«la mato para temer. Portanto reco- 
brou logo » su» pr«san;a is espirito, o aea sangue- 
frio 
 Jatqaea, adenda a vela. ordenou alia. 
Emqnaato « eoateira procurava obade«ar, a moça 

foi fechar de vagar e aam ruída »• «ortina» d» j*- 
aalia. 

O quarto eatav* «Ura. 
Jactais Veraier, maito paUilo, tiah* e terror t< 

tampado na rojtc 

BOLETIM DO DIA 
Foi nomeado Procopio de Almeida Lome 

para exercer o lugar de ajudaute do agente 
do correio de Itapetinninga. 

0 sr. capitão João da Cruz Xavier de Araú- 
jo, avista do que a seu respeito noticiou a 
Gazata Liberal de hontem, pede-nos para de- 
clarar que u&o só n&o é liberal, como nem 
podia ser chefe desse partido na cidade de So- 
rocaba, onde os chefes do mesmo sSo por de- 
mais conhecidos. 

Manumlisüões concedldatt 
no   Cenrá 

Lmnos no Jornal do Commercio i 
« Sòmauta comparável á de todos oa outros ramos 

desta nosso atrasadíssimo serviço administrativo, a 
imperfeição dos dados estatísticos da tiopulaçlo es- 
crava é cauaa constante de apraslaçSaa qae a boa fé 
não basta para afastar do erro i'0Bta a «onjaatnra 
no lugar da certeza, llca livra o campo a toda a sor- 
te da índacçSas que, não repousando em dados po- 
sitivos, nenhum* confiança podem inspirar a qnem 
qnar que baequa sinceramente a verdade. 

«Foi assim que, por ocaasiãi da daolarar-sa a 
província do Ceará, a 25 da Março ultimo, comple- 
tamente expungida de asaravos, tiveram voga na 
imprensa nacional e na estrangeira estimativas di- 
varsas ádrea do numero dos escravos allí alforria- 
dos, sendo astea avaliados entre 18$ a 25$ Oa docu- 
mentos offlciaea, aocusando honestamente a falta 
da dados dignos de «onfiança, «stimaram em 22 660 
oa averavos alforriados no Ceará desde 1873, entre 
oa quaea 1,805 manumittidos por conta do fundo de 
emanciparão. 

« A theaooraria da fazenda do Ceará acaba agora 
da organísar a estatística por municípios da todos 
os escravos alforriados na província durante os an- 
nos de ÍM80 a 1884, a ais aqui oa resultados geraas 
a que chegou i 

Pelo fundo  da emancipação. 1,805 
A titulo   oneroso particular. 2,689 
A titulo gratuito particular. 9,964 

Total     . 14,458 
Üaram- o estas alforrias nos seguintes annos: 

Em 1880  404 
Em 1881  907 
Em 1882  971 
Em 1883.  10,945 
Em 1884  1,231 

Total.     .       14,458 
«Na matricula   encerrada em   1873   haviam sido 

insoriptoa no Ceará 31,975 escravoa » 
J M^^^—, 

Kefere o Jornal da Tarde de Santos: 
«0 sr. Ogno Prospero commandante da bar- 

ca italiana «Gilda» fundeada na barra, n'um 
dos dias da semana ultima, desembarcou em 
companhia de alguns homens da tripolação, 
dirigindo-se à passeio para o mato. 

« AM, apoiando a mão sobre o tronco de 
uma arvore, foi mordido por uma jararaca, 
entre os dedos da mão esquerda, que pouco 
depois começou a inchar rapidamente. 

« Dirigindo-se a cidade,   tendo jà  o braço 
bastante inflammado, foi   medicado  pelo   sr. 
dr. Silvorio   Fontes que  empregou   o  per- 
manganato do potassa com feliz  resultado.» 

      ^ 
O Diário Oficial de 6 do corrente publica o aviso 

nfra transcripto «om relação á nomeação de tabal- 
liães provisórios a a intervenção ua flsaaliaação da 
taes nomcaçdas íllegalmanta exercida pela magis- 
tratura. 

0 aviso é dirigido ao presidente da Santa Catha- 
rina. 

Eis a soa íntegra; 

Illm. a exm. sr. —No exame feito nos papeis rela- 
tivos ao provimento dos offiaíos de eserivfio de or- 
phãoa e ausentas do termo de S. SebaatiSc da Tijn- 
caa, resulta qua nenhum doa pretendentes se habi- 
litou na fôrma das disposiçdas  em vigor. 

A respeito do primeiro, Zefaríao Antônio Rodri- 
gues da Carvalho, nomeado provisoriamente por 
essa pre8idauc:a, notam-ea as seguintes irregulari- 
dades : 1*, a prova esaripta do exame de sufH«íen«ia 
não está do a^côrdo com o art. 4° do decreto n 8276 
de 15 da ( ntnbro de 1881, explicado pelo aviso da 
25 de Novembro da 1882 : 2*, o exame da portugnez 
e aritbmetica foi prestado perante «ommisslo in- 
•ompetenta á vista doa avisos n 12 da 20 da Feve- 
reiro e de 2 de Março da 1883 ; 3', as folhas corri- 
das, além da exhíbídaa fora do prazo legal, e a nlti- 

—Parece que tens medo, disse-lhe  Raymnnda. 
—Não, mas... 
—Estás tremendo... 
—Isso é natural, parece-ma.. 
Ella encolheu os hombros 
—Então, o que ásperas • tornou alia ; vae-te 

embora, depreisa; não tens tempo a perder, parque 
o conde não tarda a chegar aqui Penso qua não 
queres que elle te encontre no meu quarto. Vae-te, 
depressa I 

Jacques Vernier tirou do bolso um rolo de cara e 
acendeu-o. 

—Não tens nada qua recaiar, tornon Raymnnda, 
sabás o caminho qua davea tomar, a não haa de en- 
sontrar ninguém no corredor nem na escada. 

Ella tomou o pelo braço e empnrron-o para fdra 
do qDSFtO. 

—TÚ não me dás nm beijo t disffl elle. 
—Oh I se basta isso para tranquillísar-te.., 
Ella deu-lha a fase. 
—Qaando tornarei a var-ta ? 
—Não sei. 
—Vem amanhl. 
—Sim, se puder. 
— Lembra-ta, Raymnnda, eu estarei ansioso por 

saber. 
—Sim, sim, eu ta direi. Maa estás perdendo um 

tempo precíoea ; vae-te, depressa. Não te vás en- 
ganar de porta , á direita, sempre á direita. 

O coutairo afastou-sa. 
Raymnnda voltou para o quarto a fechou a por- 

ta, tomou a vela, e entrou rapidamente no seu 
quarto de vestir. 

Toda a gente do castello já estava de pé. 
Não se ouvia nenhuma voz : mas tudo estava em 

movimento. 
Portas abriam se e fechavam-se em cima a em 

baixo ; ouviam-se passo» noa corredores e nas es- 
cadas. 

O porteira tinha voltado ao portão, que abrio ao 
aonde. 

Eita atravesson o palno a passo rápido. 
Pedro Valenski, com uma loz na mão, esperava 

o patrão na assada exterior. 
—Para onde ma lavas f perguntou o «onde em 

voz agitada. 
—fará junto da ara. aondassa, soa mia. 
—Acompanho-te. 

O servidor foi adianta, allomiando os passos do 
conda. 

Bate catava de ama pillidex lívid» ; subio «om 
difflealdade a saeada principal, o corpo vergado, • 
cabeça baixa 

O* seus olhos enxoto*, eereadoa de olheiras es- 
Mras, brilhavam aom am foge «ombrio. 

A  ar*,   d* Solaore tioha-s* levantado a espera- 
»»'8 ao liaUr d» ynu «btiu do uv ^sut*. 

ma depois de raalisada a nomsaole, ato ínaafllaieB- 
te* por nlo ter em nenhuma dallaa (aliado e eaeri- 
vlo do juiy a axaeaçOas oriminaaa | 4*, e atteatade 
mediao foi offerssido depoia do praio de 00 diaa. 

Quanto ao aagondo pretendente, Jseíntbe CMIII* 
da Silva Lima, o seu exame de português • arithma- 
tíaa rassnte-ae do mesmo vieio que o da Na oom- 
petidor. 

Por estas raiSea, que prejudioam • exalaem de 
cunenrao oa pretendentes, em vista de díapoete DO 
aviao-airanlar da 16 de Agosto de 1866, nlo pede aer 
confirmada a nomeaçSo provisória, devendo v. «x«. 
mandar abrir nova consarrenei* par* provimente 
doa otücíos, 

Com raferanei* a este aaaanspto deu-ae o ineidea- 
te de haver o jaii de direito, aomo «onata doe aeos 
offlsios, negam posse eexereieioae praiendent* no- 
meado provisoriamente, allegando ter aide * aeto 
dessa prasídensía obtido ob * sobreptioiamobte á 
viata da Ord  Livro 2* Tlt. 43. 

A eata respeito oanvém qoe v. exe. (af a dorid*- 
mente constar que, aegonde o regimes aetoal, • par 
inapplicavel á espécie o preceito d*qa*U* Ordene- 
ção, nlo podia o juiz de direito ínvoe*!-* p*r* «oa- 
paitar da anbrepçlo nm aeto raveatide daa fermeli- 
dadea iagaea exteriores, qa* ala podiam iadosir 
duvida quanto i aoa autheotieídada, nem jnatiaear 
qualquer embaraço i aaa exaançl, por parto da re- 
ferido magistrado, «ojo proeedimanto tomou a ea- 
racter de flacalisação indébita do exereieie da attri- 
baiçffas exclusivas do poder exeantivo. 

Convém além disto advertir qoe o jnia da dirfita   ' 
devia ter-se dirigido, par intermédio de*** preeidaa- 
oía, ao governo imperial, e nlo díreotameate, á via- 
ta do diapoeto  no decreto n. 032 de 27 da Agoetu da 
1849. 

Deus guarde a v. exc.—Franeitoo liaria Stdrí 
Partira.—St. presidente da provtneía da Basta Oa- 
thariaa. 

No dia '28 do passado, no morro do Cani- 
vete, subúrbio da cidade de Bragança, Vi- 
oenle de tal, empreiteiro, offendeu graTemea- 
te Benedicto Antônio de Oliveira, aemndo- 
se para isso de um cacete. 

Fez-se o auto de corpo de delioto. 

Estrada de ferro 
de 8. Carloei do Pinhal 

Bxtraoto do relatório apresentado a 18 da Setem- 
bro de 1884 pelo engenheiro flacal. 

O trafego daata (arro-vla durante o mex da Jalho, 
foi o seguinte : 

Receita 15:809|105. 
Transitaram 410 passageiros de 1* alaaaa • 

2.355 da 2' classe. 
Foram expedidos 210 talagrammaa. 
Foiam tranaportadoa 4.370 kiloade enoommandae, 

33 animaas e 657.567 tonelada* de mereadurlaa. 
A despesa orçou por 12i231(476. 
Fui assim distribuída : 
Pessoal 10:015(145. 
Material 2:2lfl»325. 
Houve o saldo de 3:577*935. 
Prosegnia * constracçio do prolong*mnBto para 

Araraquar* o do ramal do Jahú. Em Agottu, a 18, 
começou o assentamento de trilhoa no prolonga- 
manto. 

As obras realizadas am Agosto foram: 
a) Obras preliminares : 

Roçado em oapoeírlo da machado...        182800m2 
Id m em matta virgem  7650m2 
Destocamento  SOSOmS 

i)Movimento de terra : 
Excavação em terra  SO3S4m3,60 
Idam em piçarra •„ 402m3 
Idam am pedra solta  10m3 

c| Obras da arte : 
Alvenaria da pedra aoeca  289in3,S9 
Idem em argamassa da sal  300m3 
Idam idam idam a cimento  626m3,00 
Idam idam de cimento  282m3,33 
Idam da tijolo   «om   argamassa   de 

cimento  135m3,S0 
Idem do apparelho com   argamaaaa 

da cimento  20m3,88 
Idem de lajSea  10m3,08 
Drenagem  04m3,SO 
Conserto  SmS 
Rejuntamanto a cimento  740m2,82 

m 
O ministério da juatiça recommendou a preeidea- 

cía desta província que, dando as razSss pelaa 

quaes o subdalegado do Cruzeiro nlo proeedaa a 
corpo i& dclicto no engenheiro Torquato Aogoeta 
de Toledo, nem abriu inquérito aobrea aggreaslo da 
que foi victima o mesmo engenheiro, manda aojei- 
tar o faeto alludido ao poder judiciário. 

Pelo subdelegado de Santa  Ephigenia   foi 
posto em  liberdade Francisco Lourenço  da 
Silva. 

Ao ver o filho, que tinha partido folia e tio eheie 
de força a da vida a que voltava-lhe envelheeido 
de dez annos, curvado a arraatando-sa oomo nm va- 
lho, não pôde contar as lagrimas. 

—Mau filho, maa caro filho ! exclamou ella em 
tom doloroso. 

—Oh ! minha mãe, minha mie ! respondeu alia 
i m voz entracortada. 

B cahíndo nos braços da oondassa, «omeceu a ao- 
luçar. 

Toda palpitante, ella abraçou-o «om nma aapooia 
de furor, aperton-o febrilmente contra o peite • 
«oloa os labioa galadoa na fronte ardente de fllke. 

Pedro Valenski retiron-aa diaeretamant*. 
O conde chorava eomo nma oríaaça aaa bradai da 

soa mie. 
—Sim, chora meu filho, dixi* ella, eobriada-lha 

o fronte e ss faces da beíjoe, «hora, ahora, aa la- 
grimas allivíam... Maa, depoia das lagrimas, * pre* 
«Iso qae te ergas, qae recobres a tna energia. Aquli 
lú és senhor, meu filho, és o Conde do Solanrc. 
Lcmbra-te do qae deves 4 memória da ten paa, aa 
passado sem macula de toa mie, que nanea aa moa* 
troa fraca no amor qoe te «onsagr*. 

Não é o Conde de Soltura qna deva curvar a ei' 
beca, nlo é alie que deve tremer... Na tna fronte ha 
uma mancha vergonhosa, havemoa da apagal-a. 
Ah 1 hio de custar caro essas lagrima* qae eetia 
dsrramando. Como! pois foi debalde qna cerqoei a 
tua infância de to lia ag alegriaa, qna «onsagrei 
minha vida a afastar de meu filho os deageatos e oa 
pezares I Como ' depois de tndo ter feito para a tna 
felicidade, vejo-te infelix ! 

Todo o mtu sangue alavo ferve-me noa veies a 
queima-me como metal em foslo. O' furor 1 ò raiva! 
Nada de piedade, meu filho, nad* de piadada t... O 
insulto é sangrento, é preciso que o castigo seja 
terrível I 

O conda estremeeea. 
—Quer entla que m a mate T perguntou alia am 

voz desvairada. 
—TraDqaílliaa-te, nlo hei de armar a tna mio 

aom nm ferro homicida, respondeu   ella. 
E ama loz sinistra brilhoo-lhe nos olhoe. 
—A senhora assusta-mo, minha mil; • qna pre- 

tende entlo i 
—A jnata poniçlo dos culpado». 
- Serio panidoa, minha mli ; ma* a senhora ala 

ha de exigir qae seja aom piadada para  alia. 
—Por qae f 
— A si unç* qae ella hrevsmente vai treser aa 

mando a defande da sua «clara a da minha. 
A eondeaaa impertígou-ae. trsmnla, a a se*olhar, 

penetrante eomo nma ponta da sçe, ataa a Ilha. 

IflmMm), 
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Verdade* «obre o Drazll 

Oi UilürM dMU íolh» iUv«m r«aord»r-ia ion ax. 
traitoi qua publigtmua da ama axlaniia aurU 
dirigida ao Timat pulo ar. W. J. Haoimood, laapaa- 

tor garal da Companhia Pauliata da Bitrudaa da 
Farra a Navagaflo Plurial. 

Provoaou aaaa oarta divaraaa «onlaata^Saa, qaar 
na impreoaa ioglaxa iateraaaada eiu no^ocioi bra- 
•ílairo», qaer na imprenaa naaional. 

Inalinamo-noa aampra, soma tlvamoa, eatlo, en- 
aeja d* diial-o, t oonaidarar a oarta do ar. Ham- 
mond inapirada na exaota a juata aumprehrnalo do 
•atado fluaneairo datta paia. 

O «orraapondentH do Jornal Uo Commercio, em 
Londraa, parfuitamenta aonbaooilor da onae econo- 
mioa qae atravatiamoa, bom oomo doa importantes 
intureaaaa inglaiai no Brazil, tambam pronunciou-ae, 
maia ds uma vai, em favor do aignatario da oarta 
•amadora da tanta oalaama 

B faailmont* explioa-aa a agitaçio levantada em 
torno daa propo^íçSaa anonoiadas polo ar. Hammond 
naaaa miaaiva ao editar  I ■ grande   urgam   da City. 

U punto principal da «untrovemia aonaiatia na 
•praoiaelo do modo purque havia o Draail oonoedido 
••rtaa garantiaa da jaroa à emprezaa inglezaa da 
farro-TÍaa no Braiil a ái eapaaulagdna i qna taas 
garantiaa davam lugar no Exchange,   em   Londrea. 

Era, poia, muito faoil prevsnlrem-as aa replioaa 
apparaaidaa em divsraos jornaas. 

Tinhamoa, da um lado, oa amigoa do Brazil, ou 
antes do noaao governo, entidade eata á quem ami- 
goa nla faltam, fazondo oõro oom extemporâneas 
manifaatavãaa da um falso patriotiamo, que consiste 
•m nlo admittir • axpreaBlo da verdade qoando 
•ntram em disenarlo assamptoa da natureza inter- 
naaional, tal como era o dos oapit.iea inglezea om- 
pregadoa naa explorafSos   de farro-vias brazileiraa. 

D'outrü lado surgi, .m ainda mais enthusiaataa 
Contradictores do signatário da carta : foram üS 

próprios indnatriaea e espoculadoras inglazes, di- 
resta ou indireatamanta aompromettidos em mataria 
d* garantiaa da juros brazileiras. 

O fervor som qna eatea ultimo» sahiram á aamiio, 
taxando gratnitamante o ar. Hammund de detrsc- 
tador da pratpttlitàt do Brazil, da igaoranie, exa- 
gerada o de tantos outros aplthetoa dictados por 
interessas feridos ou postos á dsssobsrto, era mui- 
to natunl, e ao aasrever o referido ar. Hammond a 
aua carta, davaria eaparar a replica dos interessados 

Esaaa raplicaa foram ossaienta oa incaniciente- 
mente, raprodazidaa na imprensa deata provinoia e 

accompanhadaa de ommaatarloa apaixonados a 
auspeitos contra o digno inapsotor geral da prospe- 
ra Companhia Pauliata. 

Bati cavalheiro, porám, pensando, muito acerta- 
damente segundo acreditamos, que o theatro da 
contenda fora adrede deslocado da praçi de Londres 
para a imprenaa brazilaira, nanhoma resposta pro- 
dnxio aoa attaques da que era vistima. 

EU* dissutio,   nas   colnmnaa   do   Times,   um a* 

anmpto qns interaasava   a praça de Londres, p >nd- 

oa aapitahstaa inglezea de sobreavizo quanto áj es- 
pMnlaçS.a á qna acaso fcaaam arrastados pela falaa 
propaganda em favor do Brazil. 

Alli, aa maama pragi, deveria o ar. Hammond 
responder aoa «eus contradictores. 

Foi • que fez, dirigindo ao Timei nova carta pu- 

blicada a 3 do mez  próximo findo. 
Ma província da S. Pa olo nSo aaracia o sr. Ham- 

mond da estender-se em coicsss explicaçSes:aqui é 
bam oonhecido o aasidao intetesse que elle ligai 
prosperidade moral a material da terra em que ha. 
bita. Melhor do queartigos de polemica inlividoa', 
tem elle revelado,em factos, o quanta é dedicado ao 
prograuo do paiz em que reside. 

Applnndimoa, porém,a ana resoloçio da respon- 
der no Times ás sensoras que lhe havurnaido ir- 
r ogadas. 

B' muito extenso o artigo referido, motivo por 
qne nSo podemos transarevol-o. 

Tratando de matérias ccmplcxaa relativas ao es 
tado aoaial  e esonomieo do  Biazil, materiaa sobre 
na qoaea tem   ia vazes o sr. Hammend opinidas no- 
toriamente individnaes, está alaro que nio podemos 
aobsorevel-o em t»Jo« os seas topisoa. 

Mas o ponto principal da pclemlaa travada nos 
jorneas-prospectos inglezea e na imprensa brazi- 
laira inspirada pelo prestigio ioglez, oa pelos eats- 
reia arroubos da nm patriotiamo piegas, esse ponto 
flson perfeitamente liquidado pelo sr. Hammond. 

Oa abusos daa garantiaa de jures trariam males 
inevitáveis aoa sapitalistae inglezea e ao aredito do 
Brasil. No dia em qne aqneliea perdessem oe seog 
haverea eataria extinoto, naa bolsas eoropéaa, o cre- 
dita d* qne par emqaanto ainda gozamos. 

Bssãa ■baaoã foram claramente denonaiados pelo 
■r. Hammond a explicado o ntil e esclarecido movei 
qna levou-o i «serever a primeira carta. 

Qaando algnam sonseguir provar que taea abusos 
nlo se deram nem podem produzir aa ínnestaa son- 
seqoensias apontadaa pelo ar. Hammond, tó entlo 
nlo teria rasia eatea ou aquellea qae souberam 
dar-lh'a em tempo. 

O aorreapondente do Jornal do Commercio, refe- 
rindo-ae í recente publiaavio do sr Hammond, os- 
•revea na segaiates linhae : 

€ O sr. Waltar J. Hammond volta á sarga. O Ti- 
ntM da 3 da Setembro publica ama axtenaa aarta, 
(da n(o manos da doaa solumnaa) qae esse senhor 
lha dirigia de Jnndiahjr, a 5 de Julho passado. 

< O ir. Waltar Hammond rebate as ráplieaa a ar- 
gaaaaatos qaa lha foram eppoatos paios srs Hagh 
Wilson a Charlas Warlag, qae averba da sospeitos 
par estarem aonstrnindo saminho de ferro no Brasil 

«Nlo ms sobra poréai tempo para analúaressa 
aarta qna trata do sbolicioniaiaa, dss opiniSss dos 
nassos estadiatas, da aondnata do ministério, daa 
nessaa ferro-viaa em geral a aapeaialmenta da linha 
Miaae a Ria, daa garantiaa da juros, dos eagenhoa 
tantraaa a do plana qae a próprio sr. Hammond 
aprasantan an pobliooo naa folhas do império para 
asaansipaçlo progressiva dos asersvos, baseado so- 
bra nm amprastimo da 33 nilhSas da libras star- 
linss. • 

« Como an ji dissa maitas Tixes, é sempre ntil 
lar a qae se escreve da nós; por isso jolgoei do mea 
dever assignalar a aarta do ar. Hammond, qae nli 
deixa da aonlar verdadea embora amargaa aebretudo 
qaèado trata do enorme abuso das garantias pagaa 
paio thaeooro imperial. > 

A rardada raro contenta á todo o mando e as illn- 
sJSes dissipadas ssmpra desagradam, até qaando tra 
tam-aa da assamptos ds interessa peeoniario 

Assim ala eonaiga o tampe, o melhor amigo do 
Tardadairo, derrubar todo o elifleio de ehimaraa 
grandiosas aonstrnido pela nossa impravidencia e 
impassividade diante de faatos palpáveis e provados I 

E para isao só ha om remédio: saffaqnsmos os 
preeoneeitos eom qaa freqüentemente nos embala- 
mos a pratiquemos eona anargia e paraiateneia aa 
reformas 4asa««irss ds qae esrecemas 

A primeira aarta da ar. Hammond nlo tara antro 
intuito; a aegoada aaaba èa sorroboral-o. 

ü*1»-» 
Vxponlçfto Infernnolonul do  I%ova   pede  am  sano, en  continonvKo, a   favor do revd.      O»   srs   d 

Oflóuilaa Antônio Ounilln B.áu JOH Snutoa. j,-,, ., íBHIMO 
Para eata expotitfla ruiDeltuii o C.intio da Liv IU-       Prov^ilii .l, baag»'u  I* «apaIU d» S   Mioo.'!   ílliul   l'"''" lu"l"," 

ds nafi, ra e do Commercia   Hil   aiuiatr 
grande com ottfé torralu  n   ia>ilj,   5   aaec ia    auu 
tendo café velho eepeai-,!, 20 pluta^niihina   do al- 
guns dui nosaos etifl iia< public • a ubraa d'arla da 
via^la ferrei, miippi< da iiuperij e bandeiras   bra- 
zileiraa. 

lAiram ramottidos limot nnsnt i estas objectos ao 
nosio vica-caaxul anquaila cida Ia, sr. .Vllain Bun- 
tis, sendo canvidalo a .!.)„.ul iraral, sr. dr. Salva» 
doa de Mau dança, a prosUr í ax usi^Io braiiloiri 
os serviços ({ua d u^uai Ia a >nsul ida davein ser aspa- 
rados e foram neoesaariua. 

mu MUU tutpn Mi 

.'.M-N   ii capai 
12 Utits    i ,,i-.trii da Ujtutatú 

Uta iuslituinlo ouiiauicauiuals 
em fregaozia. 

Furtaria uomaaodu   «   ravd. Muaoel S lvo-ii-(tu • 
j (nas do» Keis para o ei»ri{i> d» c.)ad|u<lor ds fregua- 
zl» da Si, oom a cluaiuU Ju   ooliaititr   y,ru,ia£o   na 
pru/.u ,|,, triut» dles 

liefere uma corruspundoaaia da 1' MIM, que o Sléell, 
jornal publicado na grttnil» capital, consagrou um 
aitigo do duas oulumuua. reproduzido pei' outros jor- 
naas, a demonstrii'' as vantagaua que € uos fatiga- 
dos da Kuropa > dopár^o certas rogides do llrazil, 
onde é possível estabeleceram-se os iminigrantas 
francozea. Alguns operários, depois de lerem u arti- 
go, dirigirão-sa ao ciinnulal > Uo Império ueata ca- 
pital pedindo informações ufim de immigrarem para 
o Brazil, 

Por despacho da 1 do corrunta fui ^graamdo cum 
o gráo de ortlciul da urdem da Rasa o dr. Fernan- 
do Piraa Ferreira, am attençSa aos relevun os ser- 
viços que tum prestado i instruuçüo publica a a 
humanidade. 

Foram outroguos ao serviço do illuraiiia- 
çio publica à gaz correutu, ^tj combustores, 
soado 12 ua rua do Condi) d'Ku, 7 na do J)r. 
João Thuodoro o 7 na dd S.  Caetano. 

0 total de combustores existentes ó do 
1033.   

Por ordem do dr. delegado de policia fo- 
ram pastoa om liberdade Emilio José Pereira, 
Benedicto, escravo do Lourenço Martins, e 
Francisco, escravo de Antônio Correia de 
Moraes. 

Gratitlcaçâo ao annuuciante 
de navio varatlo sobre a eot»ta 

0 Tribunal do Thosouro camraunicou à 

thesouraiia do Maranhão quo, presente o 

recurso interposto por Manoel José da Silva 

Chaves da djeisio quo negou-lhe o pagamen- 

to da metade do produeto liquido das moroa- 

dorias por elle aehvlas, pertonoentej aos 

salvados do patacho braziloiro Siloiu, nau- 

fragado nos baixios do pharol de S;uit'Aiiua, 

em 7 de Agosto ; 

Considerando nSo verifloar-se no caso pre- 

sente a disposição do art. 337 do regulamen- 

to de 19 do Setembro de 1860, em que se 

fundou a decisão recorrida, o que estabelec 

uma gratificação para a primeira pessoa que 

participar à estação fiscal a existência do um 

navio varado sobro a costa ; 

Considerando quo a circurnstancia do art. 

338 do dito regulamento, de ignorar-se o 

navio a quo pertenceram os salvados oáo tira 

o direito do recorrente ao prêmio nelle esta- 

belecido, pois este é, antes, uma recompensa 

do trabalho que, às vezes, com risco, tem o 

achador om arrecadar o transportar os gê- 

neros achados, estimulando-o a fazer entre- 

ga delles ; e aquolle artigo estabelece uni- 

camente a fórraa do processo a seguir neste 

caso para a final liquidação dos salvados ; 

Considerando, flualinente, quo esso prêmio 

se acha também estabelecido pe'o art. 735 do 

Código Commercial ; 

Resolveu dar provimento ao recurso, para 

o fim de, reformada aquella decisão, abonar- 

se ao ruferido Manoel José da Silva Cüaves, 

oomo recompensa do seu trabalho o fideli- 

dade, metade do produeto liquido dos objec- 

tos por elle achados e entregues. 

llíf ,ro o Pmwhybt, ds Ouiratingustí : 
« Na dia ÜJ du S)'riati deiuiiua o ri» IWahyba 

om bilsas de («nha Antônio Floriaao, Minuiil Hir- 
rata e mais três coiupaubairus, murudorus todoe n ia 
Taipas. 

<!• ' * próximo doaía cid*.|.t, om um lugar em que 
o rio tom noii* oiirrontuza, anmtuiou ileHprnn ui- 
rom se d* balsa um on dois paus o, querendo uquel- 
les dois infalízes nioçci aogural-.-H, alirairaiu - au au 
rio, mas, aio podatia naturalmente voneor ■ íaita 
uorruntozu, furaru pur alia lovadus som qua foai,o 
possível salval-us, 

aA OHfurças dus ^üinpanlioirus foi retirado pouocs 
momentos dopaiü u euluvur ou Autonio Floriano, 
sendo impossível ODuantrarnB o de Manuel Barre- 
to quo, hó na dia ^0, foi r.itirado muito abuizo do 
lugar em que se dou u dasus^ro > 

Por obrios, Antônio Romualdo tia Silva e 
Justiiu Maria Joanua foiam recolhidos uo xa- 
drez da estação central. 

Pelo nriaisterio da agricultura foi indefe- 
rido o pedido de prorogaçSo do prazo do res- 
pectivo contrseto, por mais 10 anãos k Com- 
panhia da Navegaçio a vapor Espírito Santo 
« CaravellM. 

Recurso de mui a  de direitos em 
dobro 

0 Tribunal do Thosooi-a ccmmonieoa á thetou- 
raria desta previnoia q in, preaante ao maamo Tri- 
bunal c recurso interposto por Am»rioo Martins dos 
Santos dadeeisâo da Alfândega da Santos que im- 
pôz-lhe a moita de direitos em d bro pe'a differen- 
ç.í de quantidede anaontrads o« mercadoria qne 
aobmetteu a despacho pslg 2» addiçlo da nota n 
700, de Dezembro de 1833: 

Considerando que lun o sido declarados na i* e 
2* addiçSee do despacho 300 ki ograramas de coa- 
ros nlo especiãcadns, e ensontrüdos 313 hei-») ape- 
nas o asersasimo de 13 kilogrammaa no peso, qne 
nlo sujeita o recorrente á multa de direitos em 
dobro ; 

Conaiderando que nos mencionados 300 kilrgram- 
">as vari8sau-sa uma diffarADça de qoalídade na 1* 
addiçlo, pois, em vez de 230 kilogrammas de couro 
sem palio nio eapecificado, brancos, da t*xa da 300 
réis, eocontraram-se apenas 57 deasa qualidade, 
sendo os 180 restantes—nlo e-pooifleados, tintos 
da de 500 réie ; 

Conaiderando qua p ir essa differença nio tem ca- 
bimento a multa de direitos em dobro, por não se 
haverem dado asduaa condiçSss imprescindíveis que 
para a imposiçlo delia exige o art. 18 do decreto 
de 20 da Abril de 1870 : 

Resolveu dar-lhe provimento, afim de ser o re- 
corrente relevado da multa ds que se trata a impõr- 
se-lhe somente a de expediente; advetida a mesma 
thesonraria por algnmas irragnlaridadas que ae de- 
ram noproc-aso do mneionado recurso 

Foram postos em liberdade Clemente An- 
tônio da Carvalho, João Baptista de Camar- 
go, Antônio Alves de Siqueira o o preto Vic- 
tor José dos Santos, recolhidos ao xadrez da 
estação central de urbanos. 

ici, sube-se 
a pique na 
<ÍÜ0   inotroa 

Nauftoaylo 
Por uouimunioaçao telegmp 

quo o brigue nacional iiosa foi 
entrada da barra do Parauagui 
da boia Halcia. 

O capit&O do porto, afim do evitar sinis- 
tros, providenciou para que fosse collocada 
uma luz no logar do naufrágio. Salvou-se a 
tripolação, que se acha na cidade de Parana- 
guá. 

■-—————*»—  

Evasão de presos 

drs   HitovSo de R»znn le, Brolira o José   dof* no tanque do Carvalho, freguesia da Consola 
.   i .I_AI>. n«r    V*0 ! enlerite   (Attnatado do dr. Carvalhal). m p.ra que seja vota Ia a primeira par-^ j^.^   p^,.^  ^^   40 „„„_   a0„íor i ,at 

Vmtu e Quatro do Maio,   freguesia   da Coneolaflo : 
(AtlesHdu do dr. Jayine Serva.) 

it','iiiii,. 14 mxzas. IIlha do Lúcia, escrava ds José 
Antônio Nognsira Lobato, morador í roa da S Jo- 
sé, froguetia da Sé : entero-oolita (Attaatado do 
dr   C. de iiampea.) 

Um f to, du s, xo masoulino, filho de Manoel dos 
Santos Mala, morador na t' eguazia de Santa Iphi- 
gesia : nancido murto. (Attuslado da partaira Mme 
Dauri) 

l>m   0 
liouiana Maria D.minguea, 35 annoa, solteira, 

alienada, falloaida nu boapicio i tubercnlos polmo- 
n. ■"!.   (Atlestado do dr. Masquita). 

Vslentina, 6 meies, filha de Kita de tal, morado- 
ra oa estrada Vurgueiro, freguezia da 8é : ataque 
de bixas. (Attentado do inspeotor Joaquim Diaa da 
Oliveira). 

I'i: o Muriano da Concaiçlo, 30 annos, preso na 
penitenciaria: ferlinontos por arma da fogo. (At- 
testada dos drs. Juyme Serva e Mesquita.) 

Cândida Maria de Jeans, 41 annoa, oaaada, falla- 
cicu no hospital de caridade : entero-aolita ohroni- 
c.. (Attesladv do dr C. de Campoa). 

ato é, as oa aooi   nii-Us du tronco   o ramal re«- 
ponaabili.iiivjm-ao pola oon»lruovao d» osttada além 

| du Paraíso 
l! nsultadi» o:i acaluniatas do tronco S do ramal, 

' negaram illss, aio fá os seus dividíndos oumo as 
I hii . i respoiilivaN iof.p luaabilidadee. 

A    i.ssomllii»   rptulvsu   que  a direotoria pulosae 
i coniinuar o prolougau outu até S   Pedro, eiuiltindo 
ou aOCflss,    ou diibualurim,   ou cootrahindo emproa- 

| timi/S com garantia uuio da linha pnjoctada. 
Bita rSacluçlu fm aiuntiila pelos aocioniBtii» qu0 

dsfaodiram-n*a, ei mo mel" de ^uruntir os capitaea 

ate boja r(i'p;<y»ilo«. 
A asncmblòa ttn Liui leiolven espaçar até 31 do 

Dazumbru du oorruiit o »uno, o praso para as entra- 

das do ramul. 
Furam eloitos inomliros da eonmiissSo fiscal os 

ara dr. Jjaé Pinto do Carmo Cintra, dr. Cândido 
Furmira de Camargo o Jbytue Pinto de Almeida. 

ESata assombiói ^urul celebro u diibs sesaSos, uma 
no dominga, 5 da corrente, e outra no dia se- 
guinte. 

Nossas aoutôan é que foram tomadas as resoluções 
suprarofjridas. 

A primeira sessSo conuçoa ás 11 da rnaubS e pro- 
longon-se até ás ti du lurde. 

A . .;;"iiii; , soinsçiinda ás 11 da manbS, Ió encer- 
rou -i u i.u 5 db tsri e, stedo sppiovada a acta da nl. 
tima :•■  rn 1,'Oí geral. 

Pelo jory de Onaratinguetá foi condemnado a 6 
annoa de prislo com trabalho o réo Joio Soares Pe- 
reira, aocasado de homisidio. 

Segunda vara cível 

O governo imperial marcou o prazo de três 
mezes ao juiz do direito nomeado para a 2* 
vara eivei desta capital, dr. Manoel Jorge 
Rodrigues, para entrar no exercício do car- 
go. 

*     
Secretaria do tdapado 

No dia 4 do corrrate foram expedidas pela aecre- 
taria do bispado as segantea proviiSae o portarias : 

Provislo ds dispensa matrimonial, nara a psro- 
ehia de S. tt" ,u», > favor de Antônio Joaquim Pin- 
to e Praneelina Boena da Cinaaiçlo. 

Dita da dita, par> a paroebia de Santa Barbara, a 
favor de Manoel Thomé da Silva a Fransiasa Cân- 
dida de Jasoa. 

Dita da dita, para a parochia ds Mazambinho, a 
favor ds Carlos Ribeiro da Anis e Rita Carolina 
Oaarts. 

Dita da vigário encommeadado da parochia da 
Boqaira, por teapa de a^ aanj, om sontinoaçio, o 
favor do revd   Raphae! Daaisl. 

Dita da dito da parochia ds Jaqcsr/, por tampo 
da nm aano, am eootinaaçlo, a favsr ds ravd. Joio 
Antônio Valra. 

Dita d» vifaria 4a fira ds Masaablako, par tm- 

0APTURA D15 -1 RVADims 

O del"gido ds p iliaU da Naíirath, villa situa- 
da í earca da 60 jcilometros da cipUal, tvindo tido 
conhocimaoto de q le, a troa kilomstras ds* mesma 
villa, na diraaçij da Sitraia qua dalli vem á capi- 
tal, faram vlitsa cinca individual nujai sigaaes 
Oarrespandiam ao do» evadidoj da ona de 'latn.çân 
perseguidos polas aatorii! »dís, mandou o reforidj 
delegado que—o escrivio -da dolegaiia, aoampa- 

nhado do 8 pessoas armadas, partia .'om em doli- 
ganoio com o fim de oifactuar a priaía das indivi- 
duos suspeitos. 

Com elfiito, ás 9 da noita de domingo, realizoc-se 
a captura de 4 delles, conseguindo o 5° escapar. 

Foi reconhecida a identidade dos proses e resn- 
[hidoa á oadêa de N zareih. 

Não oíferecendo, porém, esteedifiaio, a necessária 
segurança, foram oa presos transferidos para a ca- 
dáa de Atibaia, d'<,nde devam, heje, «hegar á ca- 
pital. 

Para conduzirem  a'os foram enviadas, boutom. ás 
4 M da tarde, á tsac localidade, 8 praças do corpa 
policial permanente c-mmaodadas pelo snrgento 
SiibastiSo Pereira da Silva. 

lJolo subdelegado de Santa Cecília foram 
postos era liberdade o preto Raymu'ido Antô- 
nio Ji sé Rodrigue* e Antônio Joaè Rodrigues 

Oompiiiiliiu Ituaii:* 
Confirme f.,i unauaciado, realiaou-ae, em Itú, no 

dia 5 do corrente, a aíatinbléi geral do* accionist ia 
da camr.anhi.; da eatr.ida da fárru Ituaoa. aob a pre- 
aidenaia do sr, dr Estivão do Rezando, o ssrviode 
de sec alario o ir. Jo é Manoel da Fonsres. 

Grande fji a Ciucurreocia do seSiOBUtas,OS quaes 
apresootaram capital superior a 4 mil contos. 

l'oato em dscusslo o relataria apresentado pola 
directoria, tomou a palavra o dr. Klias Fausto Pa- 
checo Jordlo, ,o qu'l declarou nio pod?r co-jenrdar 
com   a proposta da direotsria   do ser paga somente 

5 0/o de dividendos aos acoionistas do tronco da 
eatrad.i. 

Demanstroo essa accionista quo a companhia era 

obrigada a distribnir o dividando da 7 "/o aos ac- 
clonistas do teesmo tronco e de 4 % aos do ramal, 
em virtn le do compromisso que tomara ella para 

com oa accicnidtas, qoe reatisasse^! a entrada de 
30$000 por acçSo. 

O ar. coronel Botelho tratou, em seguida, de dar 
as razdes qne teve a directoria para propor 5 "(o, 
declarando qja nt i c 'nsíderava satisfeita a condi- 
çiio necessária par» habilitar o accienista do tronco 
a retebar 7 % 

Poata a voiaa una proposta do dr. Elias Faostoi 
para ser distribuído o dividendo do 7 % «o» acoic- 
niataa do tronco, e 4 % ; o do ramal, foi eata ap- 
provada por 452 vetoe, oontra 200. 

Discutio-ai> depoia n lopreaentsçlo doa accionista!) 
sobro o prolongimeotJ da estrada a S. Padro 

Tomon a palavra o dr. Kitavlo de Razands, o 
qual demonstruo, corn dados estatísticos, ser a con- 
tinusrio daquells aecçSo « mina da Cimpanhia 

Itnana, e, ai a producçSo de S. Pedro, propriamente 
dita, que já vem e virá sempre ter a Companhia 
Itnana, não dá, cem p.ira slimentar nm vapor da 
Companhia Fluvial, muito menra bastará para aus- 
tantar o trafego da uatrsda de ferro 

O sr coronel Rotelbo tratou ds demonstrar qae -. 
continaaçlo da 2' sauçlo ara conveniente s qne a 
Companhia devia lavar a sna linha nlo aó a S. Pe- 

dro como até a barranca do rio, afim da evitar a 

aolnçio de continuidade que dá-se com a navega- 
çto qaando o rio acha-ae com agoas baixas. 

O dr. Rezende, tomando novamente a palavra, 
desenvolve aa aonsiderações anteriores, acreacen- 
tando que, ae a estrada ttuana tem tomado, nestes 
nltimoa annos, algum incremento, é iaeo devido, 
exclusivamente, a prodicçlo superior a 300 mil ar- 
robas qne traz-lha a Companhia Plnvial, prodncçio 

eaea qne se á, este anno, eogmentada, em ernse- 
quaneia do acréscimo de material qna teve eata ul- 
tima d mp.nbia e qna, si a Itnana qnizer despen- 
der 1,500 contos para attrahir, o que nlo sonsegui- 
rá, as mercadorias qne a navegaçlo traz-lhe gra- 

tuitamente, deve fazel-a asm sacrificara linha já 
conatrnida. 

Nesse sentido propoz aos aceionUtas, qusr do 
tronco, quer do remai, que declarassem as ostavan, 
dispostos a saarif.oar ssos dividsndos para o pro- 
longamento aléc  do Paraíso. 

O dr. Brotero, tomindo a palavra, disse que ió 
nm ponto deveria eer debatido-a sibar—ei oe ac- 
ciooistaa do tronco s ramal sadiam os seos respec- 
tivos dividead-1 em favor do prolongamento 

O sr coronei Batslhc declarou nlo poder aceitar 
a aondiçlo de qne a Companhia aó as responsabili- 
zaass pelo pralongamento até Paraiso. 

O sr. dr Cândido Fsrrsira propoz qos a eatrad* 
faasa lavada até S, Ped-o, Doando a Companhia res- 
poniaval p ia divide qna ao futorocontrabUss para 
• eon«trqf.;I« até S. Ptdro. 

AaaoelavAo c:oininei*cial 
u i%|jrlcola 

Reulisou-ao, hunlem, a annunciaila reunilo desta 
assuciaçSo. 

A principal rosoluçSo tomada foi a do realisar a 
Asaüciavâo, a 25 de Dezombro próximo futuro, uma 
Exposição Agrícola e Indastrial. 

Com o fim de levar avat/tc eso útil omprehendi- 
mt:nto fei nomeada ama ooiumisaão aomposta dos 
srs dr. Antônio 1'radu, Manoel Lopes de Oliveira, 
Ernesto P-eiss e Edu.irdo Prales. 

Na me um reunião delibsrou-sa qu fossem alu- 
gados oa eseriptorlcs existentes no interior do 
prédio uoaupudo pela Associação, á rua da Impera- 
triz, mediantu a quantia du 25$ mensaes. 

ú .i«{ ».-« Bcoitomlca e Mfonto     de 
tâoccorro 

O movimonto do hontem foi o soguinte : 
OAIXA    KCO.iWOMICA 

CO entradas de depoaitos   .         . .   2:706t000 
15 retiradaa de   ditos    .          . 855(128 

HONTB DB sooaoano 
3 emprostimoB sobre penhores . .     271$000 
4 resgatua   de penhores    ,    .    .    ,       30$00U 

Por 
postos 

rdom do subdelegado do Braz foram 
m liberdade : JMSò Thomaz, Antônio 

de Castro, ViUtão Virissimo d*s tantos, 
Joaquim (lonçalves, Ricardo Antônio Bal- 
duino, Bunedioto ài Siqueira Bastos e José 
Maria Adão ; e foi preso o preto João por 
constar ser lugido 

Mercadorias despachadas na estação do 
Santas, durante a semana flnt.a em 5 do cor 
rente : 

Qualidade 
Sal. 
Assucar   . 
Alimentieios 
Diverso^. 

Peso 
.335,240 
96,224 
68,807 

667,869 

l.lri8,140 

Prolongameifo <i» Estrada de 
Ktsri-o O. I^odro II 

Um teicgramma que recebemos hontem, as 7 ho- 

ras da ooita, nothiiou-nos a inauguraçlo daa aata- 
ç3es ie Ouro Preto, Qieluz, Barbacena, e Jniz de 
Fora, sitoi-. os r,o prolongamento da estradada 
ferro d. Pedro II 

llequerlmeiitoa d^^pueliadoia 
peÍJS  pi-a-nldt^sKjísa 

4 da Outubro 
Du Francisco de Paula Oliveira Coutinho, 

pedindo o pagamento da quantia do 160$000, 
de serviços me iicos que prestou aos presos 
pobres na cadeia de Itipetinínga.—Informo o 
dr. chtiede policia. 

De Luiz Tei^ ira Bittencourt Sobrinho, pe- 
dindo que seja tomado por tormo o sou recur- 
so que dirige ao governo imperial, da deci- 
são da pr sideuoía relativamente a sua pre- 
tençáo.—Tome-se por termo, e procoda-so 
de conformidade oom a lei. 

De Ernesto Rodrigues G. Penteado, pe- 
dindo que suja a Iraittido a prestar exame va- 
go de chimioa o physica na eschola normal. 
—Requeira por intermédio do ínspector geral 
da instrucçâo publica. 

pe E nebt) Mugnani, tenente do corpo po- 
licial, pedindo sua fé do ofiicio—Como pede. 

Do mesmo, pedindo que o thezouro conte o 
tempo de effectivp serviço—Idera. 

De Unia ísabuí da Costa ferreira, profes- 
sora no  bairro  das Palmeiras,   pedindo   60 
dias de licença para  tratar do  sua   saúde  
Idem. 

Do vários moradores da rua da Liberdade, 
pedindo que seja collooado combustores dó 
gaz na rua do Biráo de Iguape—Informo a 
câmara municipal da capital. 
 aa      

Chegados a 8. Paulo 

Acham-se hospedados no hotel de França, shagS' 
dos hontem, os srs. : 

Dr. Joté Pinto do Carmo Cintra. 
Dr. Antônio Netto Caldeira. 
Corcn-il Jaaqniro Baosdicto ds Qisiroz Telles. 
Joio Américo Ferreira Salles. 
Dauiil ' da Coata Camargo. 
José Alves da Silva Moza 
Franoisso da Silva Moxa, 
Braolino d'Aguiar 
José Antônio V. Mashado. 
Balmiro A. Villaroneo. 
Virissimo Pereira de Oliveira. 
Manoel Amanoio de Soata Jordlo a familia. 
Juio A. de Saoz- Jordlo. 
Macool Alves Rodrigues. 
Loiz da Silva Oliveira Jonicr. 
Isidora Haas. 
José Teixeira Villela. 

Oltll iinrlo 
no   cemitério   municipal os   ae- Sepaltaram-ce 

guintes aadoveres 
Dia 3 

Maria,  indigente, chapa n   11, 100 annos, falla- 
cida, no oampo da Loz, freguezia de Santa Ephiga- 
nia:   vem   declaraçio.  (Atteatado   do   subdelegado 
Jnlio Bsteves I 

Dia 4 
Vicencia Maria da Conceiçlo, 63 annoe, casada, 

moradora á rua Aurora, freguezia da Consolaçlo • 
'oalo orgânica do coraçlo. (Atteatado do dr. Mes- 
quita.) 

Um fato, do sexo masenlino, filho ds Msximiano 
Alves, morador na fregoezia d» Se: nascido morto 
(Atteatado da partaira Maria da Concaiçlo.) 

Elisa Maria de Jesos, 40   annos, alienada,   falls- 
8.ld4, no..h"p'8ÍO : •ac8p'>alitechroaica.   (Attestado 
do dr. Mesquita.) 

Co8ts.iia Maria Li.te, 60 annos, moradora no ai- 
tio do Barro-Bnnco, fregoezia de Sinta Ephiee- 
ma: kiato do ovario. (Attestado do dr. Joio Neavo.) 

Igoaoia Mana do Je.aa, 31 annos, sasada, mora- 
dora na Agoa-Brinca, frsguezia da ConcUclo ■ 
eom declaraçio. (Atrelado do enbdelsgado Fali,. 
lõiao Cordeiro.) 

Jasephina Carolina Pinto • Silva, 16 aaaoa, sol- 
teira, moradora á rua ds 8. Bento, freguesia da Sé • 
maninfita. (Atteatado da dr. C. do Campoe ) ' 

Dia 5 "^ ' 
Olymvi; 10 dita, ilha d« Diaa da CMU, awra* 

4' corrida no Hlppodromo 
Haullstano 

Enterrou-se, hontem, o prazo para as inaeripçdas 
doa animaea qne tem de disputar, no domingo pró- 
ximo, 12 do sorrenta, oe divaraoa prêmios destina- 

dos á 4' sorrida, dasto anuo, no Hlppodromo Pau- 
listano. 

Bis a lista dos prêmios sosanimass inssriptos 
paru cada um delles : 

1* CORRIDA.—Prêmio da Provinoia, 1:000$000 — 
Talis.i an. Regalia e Bleotrica. 

2' CORIIIDA.—Prêmio Emulaçío, 8l'0$000 —Bolo 
(do Rio, presame-si) e Pery 

3* CORIIIDA.—Premia Daruy Paulistano, 5:000$000. 
— Sylvit-, Coralia, Maoaréo e Cambro. 

4' COHRIDA —Prêmio General Conto deMagalhlea, 

A Taça d.is vencedores e as entradas da lOOfOOO 
aada um».—Pery. 

5* COHRIDA —Prêmio Productos, 500$000.—Cora- 
lia, Holvotis e Baioco. 

6' COHRIDA.—Premiu Orando Segundo Criterium, 
400$000. — Cambro, Helveti», Preato, Dalila a 
Bit ter. 

7» CORRIDA—Prêmio Omnibns, 4IX»$000.—Taaia, 
Bayard e Alteza. 

Realisou-se sabbaJo ultimo na edite, o banafloio 
do actor Silvt Pereira. 

Transcrevemoa o que a respeito escreveram oa 
oollegas da Folha Nova : 

€ Além ds uma primeira reprssentaçJo, tratava- 
se do beneficio da Silva Pereira, om doa artistas 
mais festejados pelo nosso publico. 

< A Radiante, a comedia qne ae representou, ala 
é nova para a platéa flumineiiae, pois qns, nlo ha 
mnit ,8 diaa, anbu á acena no theatro D.Pedro U. 

< Nla temos, portanto, qns referirmo-oos ao valor 
da peça, o qua já   fizemos naqnella ocaasilo, 

« No desempenho de uma comsdia, como A Ra» 
ííia«(«, só se pôde exigir que oe artistas qna ss 
encarregam dos seus papeis, façam o   publico rir. 

<t Conseguindo isso tem elles attmgido o fim 
que devem ter em vista 

« E outra eonsa nlo acrntaoeu ao publico 
qne foi ante hontem ao Racrein; ae gargalhadas 
suacediam-se. ás vezes até sem razlo para ei as 

€ Doa artistua que tomiram parte na Radiante 
só nlo nes satisfez, em nada absolatamenta, o sr. 
Affjnsa, á qoem coube o papel de oapitlo   Bsrnnrd. 

« Todos oe ontros, porém, esforçaramsã õ mala 
pokaivel para que a comedia produziaas o efeito 
esperado, honrando assim a festa artística do Sil- 
va Pereira, a qcem nlo faltaram flores, palmas, 
bravos, applausoa, presentes, sorprez s a visitas. 

< Especialmente   visitas 
« Em todos os intervulloe o camarim do benefi- 

ciado tarnava-ss pequeno para conter oa amigoa a 
admiradores qne faram comprimental-o. 

< Agora um» pergunta: onde foi o direstor de 
scana buacar as oortinas vermelhas da sala do 3* 
acto ? > 

A sociedade de concertoa slaasicos, da cérte, raa- 
lisou, domingo ultimo, na augusta presença de S. 
S. M M. o A. A. Imperiaes, o segando «onserta 
slsssioo, qae foi exceIlentsxsomo exesaçlo a como 
escolha dos pedaços musicaes. 

Diz i respeito o Jornal i 

« Daaa obrai desconhecidas entravam no ore- 
gramma ; o 10» qaartfeío, ds Keethoven, a a Pri- 
meira sonata, ds Mozart. 

« O quartteto é lindo de começo a flm; é ama des- 
tas obras produzidas por um ganio |qaa, quanto 
mais ss ouvem mais sa apreciam. O adagio, sobre- 
tudo, é de uma melaccolia. da ama serenidade qoe 
o auditor, por menos ssnsivel qae soja, nlo poda 
deixar de aentir-se sommovido por aquella mnslsa 
sublime, divina, do immortal compositor. 

a A primeira sonata de Mozart astá escripta na 
eatylo aimplea a malodioao particular ao antor da 
D Juio. Foi executada magiatralmaata pelos srs 
White e Arthnr Napolelo. 

< A emoção impedio o ar Carvalho da saatar soma 
pudera a romanas de D. Juão : 11 mio lesowo. 

< Terminou asta lindo concerto paio segundo Iria 
ie Msndelasonhn, bam executado paloa srs. Wbita, 
Csrrcne i Arlhur Napolelo.» 

Acham-se aa sidads do Rio Oranda, proviasia da 
S. Pedro, alguns dos prinoipaas artiataa da aompa- 
nhialyrioa Tartini, daaorganiaada, nltimameatat 
•m S. Paulo. 

Essa grupo de artiatas compõe-se das sraa. Ida 
Oiglioni, Josephina Colletti a dos srs Calada, Sof' 
fietti. Dal Negro, Sanaoni a Colstti. 

A Savio, a Sonora, e a Barialll, Já nlo sstlo som 
a nova companhia 

X 

Na mssma provinoia da 3. Padro navsga i opsrsta 
am mar de roaas. 

Nada como o Psriqaito, O Sino da BrSm iteria 

APrinsssa de Trebizonda, A Baronssa de Caiapd, 
Filha do Inferno. Joran Talamaao, Taatamsnto 
azul—taea slo as psças qna maiz têm agradado ao 
paladarlitterario do Sal. 

Blanehs Oran, Alivarti a Ignas—tsm sido visto- 
riadas. Já nlo existam applansos qaa possam trada- 
zir o enthusiaamo dos rio-grandenses. 

Um verdadeiro delírio. 

No Testamento azai, por exemplo, sqaells <«- 
lebre asta dos gaadrot vivos, foi am aueceaao ; « nm 
deslombraats effeito » somo dissa nm jornal de 
Porto-Alegre. 

Emflm o sr tirsga Janlor deva estar satisfaitis- 
simo sem o suecesso qaa alli toa obtido. 

Osva aatraiar-sa. baava, aa e»rta a eMapaabta 
lyriea Musalls, qaa esteve as Pari, aa ParnamboM 
• «UlMtaaat* aa Baàia. 
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TELEGRAMMÍS 
Oenuva, €% do Outulu-o 
Foram atacad»» da utiolura-morliuo muiti 

33 peasoaii, dus quaüs faücuuram 'M. 

• 'J«I-í^, il «I.- Outul>i*o 
Coarbut manda di^ur quu, ayòi o bombai- 

doaraonlo du Kulunfd mandou düüuiubaruar 
no ioturior da ilha Formosa ura pequeno con- 
tingtjDtu du tropaa, quo occupou a rufunda 
ilha o uulla su cousurvou na dufuiiüiva guar- 
dada pula usquudra quo cuidu om protogor 
estas tropas du dusumbarquo contra qualquur 
sorproía quu possa vir do uiturior. 

Câautui», O  cie Oni iii»i-o 
Murcado du cafó ustavul. 
Vendas  declaradas hoju 11,000 sacoas. 
Ezistuncia um 1* o 2' mãos,  calculada um 

222.000 ditas. 
Entraram do iuturior 6,490 ditas. 

[Agencia  Haoas.) 

Polo oxprusso do hontem : 
Consta, por tulograinma, reuubido do Cea- 

rá, que o bilhete inteiro u. 34007, prumiado 
cora o prêmio do 500:000$000 da grande lo- 
teria, foi vendido na cidade da Fortaleza 
pelo sr. Ernesto Rodolphodo Pina Vidal. 

Fez-se mercê da serventia vitalícia dos 
officios de partidor o contador do tormo do 
Queluz, na província de S. Paulo, a José 
Augusto de Castro Leal, nomualo pelo res- 
pectivo presidente para servir provisoria- 
mente, na fôrma da lei. 

Foi nomeado o ex-oonferunte da alfândega 
de Santos Leopoldo da Gamara Lima, para o 
lugar de 1" escripturario da thezouraria de 
Pernambuco. 

ELEIÇÃO DE SENADOR POK SERGIPE 
E' conhecido o seguinte resultado : 

Barão da Est ncia   ....       615 votos 
Leandro Maciel        568     » 
Fiel de Carvalho        487     » 
Barros Pimentel        482     » 
Coelho e Campos        457    » 
Prado Pimentel        281     > 

SEGÇÃO Lií KE 
Declapacão 

Nós, abaixo assigaados, declaramos ter 
pedido, ao nosso collega Francisco Duarte, a 
desistência da acção que movia, por crime 
de injuria, contra o acadêmico Joaquim Pau- 
lo V. Malta, visto ter este ultimo nos encar- 
regado de tal incumbência. 

BITTENCOURT SAMPAIO JúNIOR. 
EDMUNDO MUNIZ BARRETO. 
GERVAZIO MONTEIRO 

S. Paulo, 6 de Outubro de 1884. 

Declaração 
Declaro que desisti da acçSo quo por crime 

de injuria movia contra o acadêmico do 4o 

anno de nossa faculdade loaquim Paulo Viei- 
ra Malta, por me ter podido por intermedia 
dos distinctos collegas quo abaixo firmam 
uma declaração. 

Estou, pois, lavado dos insultos que levia- 

;âRTK GOMMERCIAL 

(Do nono   correspondente de S mtas) 

Santos, 6 de Outubro da 1M4. 

CAFÉ' 

Hutrarum  ■ 5 
Daadas o dia 1 do mez 
Ou 
Média diária 

389.7H6 kilos 
1,809,279 kilos 

30.154 SBoaaii 
Ô.CSO s»oou» 

i%.S80CIi%.ç:Ao COMMERCIAl. 

Telegrammapara o Buvre 

Santos 

OAFE' 
Entrada do dia 5 7.315 aacuat 
Mareado—irregular 
Preço da «good averagea para o Havre 3$800 
E por »»por anato e frata 49 1/2 franoos 
Eziatensia em   primairaa a ao- 

gaodaa mios 203.000 sacoas 
Embarques da somana 

Europa 23.591 aacsaa 
Eatadoa-Unidos  12,324 saeoaa 

Vendas da samana 

Eetadoa-Unidos 12,600 saeoaa 
Europa 380,000 

Üendlmentoa flanaes 

tJfÊKÃttK 

De 1 » 6 67:fi82»20U 
Igual penalo em 183S 34 002$73g 

Ue$a d* Rendai; 

ba 1 a 5 24^242(601 
(gaai período 1883 ll;3tJ8$»25 

K*outa da  Alfândega de   Santos 
Mesa de Rendas 

Para a semana de 6 ali 
Borracha flna 
Dita eztra-fina 
Dita Sanamby 
Café bom 
Dito escolha 

1$5C0 rs. okilo 
1$000 rs. o ki<o 

600 rs   o kilo 
3S5 rs o kilo 
260 rs o kilo 

Navios em deeicarfca 

DIAS DE   OUTUBRO 

Alfândega 

Vapor allamlo  «Boeaos-Ayras»,  varias   ganeros 

Sarada  dt ferro 

Pataeho alIamSo «Hermann»,   maraadorias 
Logre inglsx «J. J- B ».  idam 
Logre inglei «Habe>, aarvío 
Baraa inglesa «Qretha, aarvío 
Logre inglas sRhedol Quaana, earflo 
PaUãfaã .nglti «PãiratUn», sarvía 

*í»lr« Alfndega   t Sitrada d* Ferro 

Baraa ilalians  «Catharina Doge» 
üarea iUlisaa «Pidels», eal 

num, nii) mu foram atirados por o«du  senhoi*. 
Posso agora desassombrado • sem oorar- 

me compriniintar nos IIIUUH atnigji a quem 
ou devia iiX[)liouçOí,)-( sobro aquullu impula- 
çfles quu mu foram fuitae. 

E' quanto basta. 
S. Paulo, 6 do Outubro do 1884. 

F. DUARTE. 

Les Hodos Francaises 
tkio de .l»ii< ii-o 

i '.i t dima l'Hi»toirc-Siiiul(j quM nuus i mi aliur 
cbu'cb(;r t' M :,■,    i- de^ prentèree iau(la« 

Noux liMiin, ou etfat, ilana uua v.eille chroniijuis 
iliin i du Parudit TMrr«atro et HíHDóB Kalíébul, Ia 
nouvólla salvantei «N 'Os UVOü.* rouauutré biar, iluns 
l^práa midi. m u . M- Bve, qui éttttt venu prendre 
r.«ii' prós du luo ; alie purtait ua ruviHB^at o^Htuuie 
na onuipua^nt (l*uaa Mitnpla ti.u .In d" vigue troa 
attiatFmeot dlipoeéx^ Tal fut probablaoiout Iti 
primiur c.ijurriur da lu inu<lu. Dopiiia uiitla époqao, 
il fml lit dire, lu luílitte fámiuiaa u'eNt terrlble> 
IIHMII'. cotnpliijuén. 

MAíS, raseorei*'OQe, uiiiabba tõctrico, jn b'i»i 
nutleuiuDt Pintõotian (.'•'ntri':,r«ndrü aveo voui nn!) 
excurHÍon HU ttuvera dtta :i ■;<)•, paur y umvri» toutea 
lua traoMÍjncutuuii eapricU*n«^a <lu coiittittij ; ]'a- 
baiidouna    volautiüra Oütto   triohtt aux  histarieut et 
UUX c.llwi.ilírr |ill.l:i. 

.Ia mu ciontontarsi da vou» ruronuar à uu« quia- 
zaine .r.ujuó » an arriáre, et de vuut pnar de 
mVicaouipiigaur fdire un toar de promuaitiln iluns 
Ia rua irOuvidor. Les fiishiunubW,—IOK gommnux 
tTétait pas auoorn iuveota, roroiaat dei Kr^upeü à 
Ia porte de Ituuoiar. —Ia nus<suut:>y da Kiu--At k 
callo da Murais, le C'iffaur à Ia mo.lu ; tao lia quu 
les groa bouoeta de Ia politique, «éuatnars, deputes, 
aoDHeillera .•.u-n: 1 faiuilièreumut d.ius lu luügneiu 
d'objet« Je fantaieie do Rtberu da Cuohaou à Ia 
porte du Dturio do Itifi de Janeiro 

Dós qi]'un minoi^ ótait aigualá a i^iuri/un, tout 
Ia monde aa précipitait aux porlea ou nux fanêtrea 
poar le voir p.K-or; et si ae minuis était charm^ut, 
na aonaert du couaplimaDts 1'.aauailluit mr soa 
piissagA; les plus hutrdís lunçaiunt des exctlama- 
tions daua ca gcura: que feiticeira, Imdx (Ijr, 
etc. 

Cétait ooaore 1H temps Oú U Lirésilioune sartait 
trás ruremaut, et cú, á l'tieura b;ülunta du súloil. 
ou na p 11 ".Kiliv,! L gnáro í.nis ia ruo q^u < IQH 
cbiuns, dos uegrai ou dos FruoçAif», pour a e ner- 
vir dfuaa cxpression qui avait cours á catta épo- 
que. Le Brésil n'átiiit plua cepeudaut Io Brasil 
dãpeiut par Pardiaaad Daais ou ia satiriqna Uiurt, 
mais ii présentait á ce momeut, un caractéra fort 
iutáratiaunt á átudier. 

L'anatéritó das moiars portagnisos ae faisuit sen- 
tir laurdameut ; Ia femma vivüit ando.'» olaqiinmu 
rée,   pagaant   sa journéa à Confactiocier doa dócef 
ou aasisa sor uae aatte au miliou   ^    i-oe nógrasaeu 
oooapáe à faire des daatellus da arív. ■ 

( 'olfiit ia muri qui se cbargeait ue toas les toim 
da Ia toilctte da sa fãmma et da a»s filies ; o'et;iit 
loi qui allait milifior à Notre üame oa au P< íaij' 
Royal TátofiTa pour fairo nua robe ; e*ètait lui qni 
riipportr.it obtiz Ia contunáre, qui dissutuit et ué- 
tiidaít Ia façon ci*anrÓ8 Vultimo figurino ; il nllait 
aussi obez Ia modisto, ahez le cordonuier, choz 1» 
puífumeur, obez ia bijuutier, qui s^ia-ja í ü serait 
t.llé obez le dentiste, ai cela aut étá possibla ; an 
un mot, c'otuit lui qui habill.it aa femma, exaate- 
ment aummo Ia petite filia habilla su poupée. 

Mais voilà les bonds qui i ai laur appjrition. 
et. adiou le gyuécèa. Les marmalades £t les con- 
fiturea eont dasormaia abiaiounoas aux négrea- 
sas. 

Les brásilieas. de leur coto. oomuiiiuceat ii se 
ooavaincre quMs out miaux à fàiia que da courir 
leg armarinhos p. ur assortlr an jubaa jauna serin 
avec un sorsaga vart pomine. 

Caat à catta époqoa anasi que l'oa voit ias pra - 
miáres damea a'avaatarer tuuta^ seulait daas les 
raes; d'ab .rd ttmidamaat, paia bieatdt avec one 
certaioe c &aaria. 

La Bréiiiieuna iguorait sins douta enuore «es 
vars da Musaet qa'ella aamole poartant avoir ias- 
pirés s 

M^ia ooaitnêat ss í-iit-ii, miôaraa, qua l'oa dite 
Que vooa avez Ia ji-ube at Ia paitrine bien) 
Comtuoat !■■ difait-oa. ai l'oa u^u aavutt rioa, 
Madaras ütlégnera qu*olla monte eu beiliue, 
QIJ'-']<I s t^issó les punts qcaadil f.j.isait do vouí 
Qua lo.H|U*oa voit le pied 1^ j^mba ae deviae 
EttoJt le monile sait qu'alla a le pied eba.'mant 

Ca qui éxpl que ia raieou pour iiiqualle ella ruat- 
tait ua s'jia si j»Uux k  dissimular soa pled mig- 

Vituoret    itperadm 

«Aymoró», Rio da.laaoiro—7 
«Eibe-,  Southampton u escalas    7 

\apores   a sahir 

«Aymoré». Portos do aal—7 
cElba», Suathtmpton e esoalaa—7 
«Bueiiüa-Avroaa. Hamburgo a n>ia<l»a —10 
«Ville da M ■CIMO». Havro  a oscali»»—10 
«Ouadianau, New-York a aiaalaa    12 

caiase venant de Franca, de trouvi r entre Ia der- 
uière ooiuódie da Dumas (lis ou do Ssidoo nt Ia 
oomptu raudu das rxpéri ncoj da Puateur, un petit 
bnut dr rubau uu uu chiffun 

FANTasio. 
(Du Uttsager du üréiil.) 

S.  Paulo 

sisfewí A.<*O ua «IO 

4 de Outubro da 1834 

O mercado de cambio abriu nas mdsman condi* 
(Sü da sabbado, á taxa bancaria de 19 15/18 d 
sobra Londrea, siiacandu om dos taucua iag!ezes á 
20 d., caixa matriz-. 

Aa taballaa no Commercial a do Commeicio a as 
tai-s no London Bank a Englisb Bank são as to- 
gointas : 

Rua da Imperatriz, 29, ortloina da alfaiatai, (li- 
riifida por M Villar, ax-sontramestre da casa 
liiniru r & Cabral) especi»listas em toda a roupa e 
principalcftftnta aui casHuaa ou um qualquer grande 
pfM d.' ciula. 

Oa prrvoa süo modiuoa. 3-3 

■^^—«^M—1—^^i^^a^^a^^a———^MaM 

uuu uaus «a dou ter ancoro de toutei Ias sédoatíons 
dontenuas dana «a eauibiura elegante st anatocra- 
tiqua. Loa plmthaa do bois qai ausorrnut Ia baa» 
d» H plupart dos bi|j'iiii da li villa, MmelgMBl 
dos préc.utiouH qua Ia remuia preuaii peBf MICIMH 
*ê ahsvillo. Mais p r exauipln, «11» preoaU une 
"erlauss revnniba par an haut. ut tuut ca que Ia 
'uba avait da trup ou hvrt ella l'avait au moina «n 
haut: loa robas étaiaut Ia gemant éahaBeréaa ot 
n'uliiit, un sujet d(éloaauiiiaat puur rétraugar quu 
do voir rimpudeur lavonaciouta ei uaiva uvac ia^ 
quolle les jiniDos filias étulaiant les mudiiurada leur 
ou. .ii.i nuo duna   IH r<>a> at   l.--i aailmit» publias. 

Lu légau du alispiau, ii'avait uaa audore <am- 
inauié; una llenr, ua bout da dautuila NMII   .imi. 

M>iis (ranaliiasuui .i'oii «aul bond asa anlnie an- 
nés at alluna fiánar un pau, ruo d'Ouvi<lor, . ■ n-. 
mui e Irall baurua Ni su oroiruit-on pas ao plein 
Paris, i voir toua c"s baaux msgaaias, tout eette 
foula ..!..;■ .,,1. qoi a'agitH daus uu perpáturl vu-ot- 
viont 'i 

Ce soi.í no' mnilas, nos aiodea parisiennss seu- 
lea, qui uni .i   ..o uatta mútamarpboaa. 

Avec noa juuruaux do modas, soot vannes io pios 
graad ao-ubre nus ouvtiéras, oes fées itiounaues, 
dont les logtH ugilos saveut ohiftonuer uu mor- 
ocu d'átoff< «.vm taut d'irt et d» gr&ua. Uu mime 
tonips, aurgiiisuitai das publicatiuon illu»tréd un 
langu» portugall», ius^irúns par nos meilleura jour- 
uaux de modo, tela quu Ia Eítaçãj da M. Lombuort, 
qui vulg.trisu les modos fraovaiaas at an (ait cun- 
naicro Ias délioütussea ut lus rafilaamontrt jiisqu*ao 
fonl des provincos ei plus raaulúas et Iú rias éari- 
vaios ploioa da vorva et il'bumour, comme MM 
Üaiitia et M.«lia io de Assis, y brodtíot doux fois 
par tsoia le» Cri. ti urabaa^ues du leur slyln oapri- 
ciux ot enjuQÚ établissünt slnsl d'iiuo muniáre dé- 
fluitive ranio) lêgitiüio de Ia littératuro avoa Ia 
mode, aniun iadinsolubr", qu'auaua Naquet da fave- 
nir na soagera jamais à briser. 

Nons parliona damiáremant du rdla de Ia cuisine 
fraaiiaiae ; mais nos modistos out, aaaurément, fait 
autant pjur étaadra l,.nfluHnca françaisa á l'atran- 
gar que u c lisiaiara le pias "élóbres ; et Ia ra- 
aommóo do W)rt^ pourr-it, ouitos, fjire j-âlir Ia 
gloire «'ua Caréua ou cTun Trompette 

Noua ponvoua raloulor Ia ouuírofaçoa pour un 
graad nombru des prodoits da nutro indoatrie, 
mais aor le torram Oo» modas, 1* Kranoa demenre 
aouvcraine absolue ; KUIíUUO oatioa ii'oser.iit pré- 
tendre i hu disputar aon sca^tra ; uoa mudes da 
Paria défleut Timitation et pour réaliser e.aa chefa 
d'ce'ivra da gi ú", at da gràja, il fiut avoir dans lea 
voiuaa nu pou de cutte esasaca quu Nestor Koquc 
piau a eppatée ia Pansme. 

Uu Trouill ban, à Ia rigueur.   pourra fairo iüu-. gtsstO Qua; tim,   Júlio   de    Souza  M^tralhães, 
»iou  ai   sa    faire   prouire   pour ua Coroí, muls je   Tinn.,,,,r.>o  I .,,,..:.,„„ «   i„a«   XT J 
vou» défle bien, si Vaus n-avez pas de Paráine dais I ^om"1gos Launano e JoSo Nepomuceno de 
le voiua», de c piar nn ehapeau signé de Mme. Jos- | !;,ouzai para serem alistados, o primeiro no 
ae  da   Pari,  tu da  Mma   Douvizy, da R:o da Ja-j districto   Nort; da  Sé,  0 2°   na parochia do 
oei.ru      ,,,,■, ,,     . iSauta-Ephigunia e os trus últimos  na  paro- 

Dcimander á   Ia modista «omment  olle   a v orand   «m,   A , n i     x c    ■ ■  ""   J""" 
pour   real.sar  oes cbefs-d'ceav,e  d-élegance   ut   da ! ^^ da CoasolaÇã0' Proftírl 0 segulnte despa- 
grâca, revieudraít   au   uiêmu   qua   do   demandar   á   ^^^  ■ 
Trompotte le sooret   de aes sauces   uu   á   Aurólian j      « Satisfaça 0 alistando  O  exigido pelo   dr. 
Soboll Ia m,niér6 de irousser uaa chionique. I promotor    publico.    SâoPanlo,    6  de    OutU- 

Cus quolques   rcllexious me suot venues   á ridée,   krn  flt>    1 v|«4       Har^o P m .„+   I   BllU» 
i'aatre jour, ao  ttàuaut davant lus  vitrines de lá ; ^ "^   lx»4—Barres Pimentel Filho. » 
maisoa da mudes Douviiy ü' para que chegue a noticia  ao couheci- 

Tous les abofs-d'oeavra de Ia moda parisienne monto dos interessados expede-se o presente 
aamblent s-étre donoóa rendez-vous   dana   ces ar-' que será  aíBxado o publicado   na   fôrma   da 

lei. São Paulo, 6 de Outubio de 1884. Eu, 
Elias de Oliveira Machado, escrivão que es- 
crevi. 

CORREIO PAÜLISTANO-8 Jo Outubro Aa I8M 

O Pateni Com Solvent 
Especifico inglês contra 

«:<aii>M e 
Verruflpus 

encontra-se na 

PhumteU Yplrang» 
RUA DIREITA N. 42 

Preço :—Um   tubo    .    .        l$600 
50—4» Uma dnsia .      •    lütOOO 

O dr. Kspuridiao Eloy de Barros PimMitul 
Filho, juiz substituto com jurisdicçáo ple- 
na, Ho 2a dutricto criminal du S. Paulo, 
eto. 
Paço sabur quií no reíjuurimonto era que o 

eleitor Olympio Ricardo O' Ruilly, da paro- 
chia da Consolação, pude para sor eliminado 
da lista do eleitoral d'aquulla parochia, vis- 
to havur se mudado para a corte, proferi o 
seguinte despacho : 

« Elimine-se o nome  do   ruquereiitoe en- 
tregue-se-lhe o titulo para os íins de direito. 

S. Paulo, (1 de Outubro de   1884   Barros 
Pimentel Filho. » 

E para que chegue a notiaiaaos interessa- 
dos expode-se o presente que será afflxado e 
publieadn na fôrma da lui. S. Paulo, 6 de 
Outubro de 1884. Eu Elias de Oliveira Ma- 
chado, escrivão que escrevi. 
O dr. EipuriditO   Eloy  de  Barros Puneutol 

Filho, juiz  substituto do   2° districto cri- 
minal de Sao Paulo, com jurisdioçao plena, 
eto. 
Faço saber aos que o presente virem que 

noa processos do prova de renda eleitoral dos 
1 oldadaos Luiz Michel Escoffon, Henrique Au 

vous 
muiros vitróas. L'u.-.t commo  un   papillotement lu- 
minanx   au milian   doquel samblaut   voltigar   des 
fieurs et des oisaaux des tropiquas au plnmi.ge bnl- 
lant. 

Et quallos nuancea étranges Ia moda n'a-t-ella 
paa trouvées dans s:> liévie da nonvrau ! Pondant 
que Banville oiseleune ode ave» nn art iuüni, que 
liiahepin déoeope á reraporto-pióoa une rime brü- 
laata oomuia ua fe 
briaesi  pluinte   amonreuse 

Faculdade   de Oireito de 

De orlem do exm. sr. conselheiro director 
roogo, qü^Ãioard jette á  lu ! dr.  André Augusto   de Padua Fleury, faço 
reusa.   nos modisies  invea-; publico   que   surao admittidos   á   inscripcâo 

!BhJnM.i«U..?n
B
n';.

ryÍ"*-t2 9t in;ea,8é?'" u y ft;para os exarai pemittidos pelo art. 80 SI» 1« blaa elaotnqua   flamma de   nnnoh, fraizes ecrã-i í     , . -,,-><-,  .    ,7,  ,     ÍT   .,    .      . JÍ„ 
oèa». ata j do decreto n. 7247 de 19 de Abril  de   1879, 

Cast pour le coup que Messiaurs lea maris se-  todos os indivíduos  que  a   requererem,  em 
raiaot maintenint fort ambarssués pour aaaortir loa' quanto nSo estiverem terminados   os exames 

%:}Z",t tT.uíueTuu^rral' *°m™ &n'\^ <* *{™™ d-esta faculdade tem de pres- 
Caat   nne bas gae d nt mesdames lea   brésilion-1tar Ila Presente  epocha. 

nos  8'aoquitteat du resta à merveilie etenvraiosl    Secretaria da   Faculdade de Direito de  S. 
parisiennea. [Paulo, 7 de Outubro de 1884. 

Le strpt de catte Causaria paraitra paut-êtra I 
bien fatlie à quelquoa lecteura qui n'aimanl pas i 
cauaar chitfons. 

Tuutufois, i'aepère bun qoMs m'ali3cudrotit sUis : 
réflucbisaont ii<je ous ehiffoíis out autant fait pour i 
notre infloeucu à l'exter.iíur qua tous nos livres, 
notre tb átre et uoa produiuiona artistiques. On De 
doit p>8 dé lai^nor le ebiffon, t.ou lôlf est impor- 
lant. Notre psy-i pócètru ohez les autres nations 
sons les formas tea plus divertiâs. 

II   ua  fant   donc   pas b'ataaner,  en ouvrant una 

Londres 
Panz 
Hamburgo 
Itália 
Portag«l 
Nova-York 

19 15/16 d., a 90 d/v. 
47SJ a 478 rs.   por   fr. a 90 d/v. 
590 a 589 rs   por   t».. ayüd/v. 
488 o 4H4 rs. por lira, a ;i d/v. 
269 e 2)8 % a 3 d/v. 
2$530 e i'í"iü() por dol., i vista 

O mercado est va qussi paralysado, realizindo- 
ae insignilicantaa transiic;õas em papal bancário so- 
bra Loadrea a 20 d , caixa matriz, e em papel par- 
ticnlar a 20 1 1/16 d. 

Realizou-se tumbem no correr do dia uma opa- 
raçlo em papel particalar para o primeiro paquete, 
a 20 d 

Na Bolsa o movimento fai mais qne regalar, con- 
tinuando as epolieas garuee de -i % cem sita de 
pr«ços. 

As vendas d« café «oiihesldas até es 5 horas da 
tarde eram de 1,267 aastas. 

Durante asomana ílnla boja venderam-se 143,978 
sacoas oom café. 

Os preços não soffraram altaraçâc. 
Cotamos, pois, por 10 kilogrammas : 

Lavado 
Sapanor a fluo 
1* boa 
Ia legnlar 
1* ordinária 
2» bo« 
2* ordinária 

4|20O a 5|170 
Nominwl 

4$700 a 4$830 
4$430 a 4$560 
4$0>0 a 4$290 
3$740 a 3|9õ0 
31200 a 3*470 

O deposito am 1*   mSo   é   ealealado   em cerst de 
274.000 saseas. 

A pauta da alfândega para a somana de 6 e 11 do 
eorrante teve a spguints alteração : 
Assacar branca $204 o kilo.    (B»ixoa 13 rs ) 

Telegra tn ma 

D\ ASSOCIAÇÃO GOMMERCIAL  PARA 
NOVA-YORK 

EM 4 DE OUTUBRO   DE    1884 

Café 

Rio de Janeiro 

Existsasia de msnhi 242,000 sieess 
Entradas no dia 3 22,000    > 
Veadas   para  oe   Bitados-Unidoe dn- 

raota a semana 98,000   » 
Vendas pere » B^ropa darante e se- 

«•»• Mi"»   » 

Emb irques ríurante a »emana para oa 
Kstados-Unidos.am n.ivioa do vela        8,0U0    » 

Embarques   durante   a aemsua para 
us Estadus Unidos, om 4 vupoiea      9.1,000    > 

Embarques durante a n rn  ü:í para a 
Europa a mais pa<zes 23,000    > 

Estado do moraa io Estivei 
Cambio sobre Londres, particular 20   i/3 
Frete  para  os   Estadua-Unidos   por 

vipor 40 «. e 5 % 
Proçoa : 

1* regular 4$500 por 10 kilos, dea- 
pezas c freto por vapor 10 5/lü o  por lib. 

2* bia 3$850 por 10 kilos, de^pezaa 
e frete por vapor 9 1/10 c por lib. 

Santos 
Existência do manhã 203,000 sadia 
Eatradaa durante » temana 50,000    > 
Vecdas para oa   Esta'os-Uuidoa du- 

rante a aemcua 12,000    > 
Embarques para   os Eatado^Unidoa 

durante a saoiana 12.000    s 
Embirquas   para   a   Eurofa a   mis 

paizes durante a   semsia 24,000    » 

IDEM PARA O HAVRE 

EU   4 Oi!     OLITI BRO   DE     1884 
Caf 

Rio d" Janeiro 
Exiatencia   da m.inbü 240.000 aaojai 
Botraiiaa no dia 3 22,000    » 
Vanlas para ca Eatadoa-Unidoa  du- 

rante a seuiana 98.000    > 
Vendas   para   a   Europa   durante   a 

semana 24,000    » 
Embarqnea   dnranta   a   semana para 

os Bstados-Uaidaa 107,000    > 
Embarques  dnranta s   sjmana para 

a Europa 
Estsdo do mareado 

Preços ! 
1> ordinária, 4$100 per 10 kilos, 

despeiss e frete por vapor 
Santos 

Existensia da msnbi 201,000 eaecas 
Entradas 8,000    > 
Vendas para os  Est^dos-Uaidos da- 

raote a semana 12,OCO    > 
Vendas   para   a   Europa darante   a 

semana 38,000    > 
Embarquea para os   Eitados-Unidos 

durante a aemans 12,000    » 
Embarques para   a   Eur.pi   darante 

a semaaa 2t,000    > 
Estado do marcado Inegnlar. 
Preço do Good avarage 50 fr. 

O secretario, 
A nãré Dias de A puiar. 

  s 1—i   ~— 

I^acultlacle cie Oireito tle 
W. Paulo 

De ordem do exm. sr conselheiro direc- 
tor dr. André Augusto do Padua Fleury, 
faço publico que a segunda matricula das 
aulai maiorus d'e3ta faculdade terá lugar 
nVsta secretaria, em todos os dias utois, de 
15 a 24 do corrente mez, das 10 horas ao 
meio dia. 

Secretaria da Faculdade de Direito de Sâo 
Paulo, 7 de Outubro de 1884. 

O secretario, 
8—2' 'André Dias de Aguiar. 

ANNUIGIOS 

Companhia Cantareira e Esgotos 
De ordem da direotoria desta companhia, 

faço publico que, a contar de 1* de Outubro 
próximo futuro, nos forneciraontos d'agua 
pelo systema de relógio, nSo será mala co- 
braio o aluguel d'e8te. 

Escriptorio da Companhta Cantareira e 
Esgotos, S. Paulo, 27 de Setembro de 1884. 

J. Bryan, 
10—7* Gerente. 

Rio DE JANEIRO 

Coasôlkoiro Souii Brandão 
ADVOGADO 

ESCRIPTORIO RUA DA QUITANDA 37 

125—24 

X^W^WWWWWm 

Dentista Americano 

Sr. B. A. G. Dillon 
Formado pela Uaiversidado de Pen- 

sylvania em Philadelphia, obtura 
dentes no acto e sem canterisar ; 
colloca dentes sem chapa, faz recona- 
trucções a ouro e porcollana ; tam- 
bém faz dentaduras pelos systemas 
mais aperfeiçoados. 25—7 

S5G H ua da Impera trlz-SSO 

22,000 
Estaval 

54 fr 

na itâ proimcía 
Fica transferida para 10 do corrente a ex- 

tracção da 4a parto da loteria n. 85. 
S. Paulo, 7 de Outubro de 1884. 

O thozoureiro. 
Betltú Jnsè   A IVKS Pereira 

K  < 
5 Jl \uki Suzer 

Rucobou-se diroctamente   da   Europa;   a 
casa do Rocha 30—17 
11 A. —Rua clalmpepatriz—11 .V 

Drogaria Central 
liua de 8. Oento. 38 

Aos domingos.—Nío se abre. 
Aos dias santificados.—Fecha-ao  ao   meio 

dia. 

Tem sempre completo sortimento de dro- 
gas que rende por preços sem competência. 

•10—2 

xVs pessoas encommodadas 
por 

Dores de cabeça e 
Enxaqueca 

recommenda-se o uso da 

Ssssncift di  Buuani • Ssovpirt 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa oa 

complicada com perturbações das fnncçdea 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e O 
uso desta preparação trará sempre quasi 
immediato ailivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 

Phumacit Ypirangt 
de 

G.   TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco   .    .       2$500 
A dúzia    .    .    ■,      24$000 

50-^85 

im ÜERÂL 
DOS 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Paulistano. 

»*i-eco   KOOQ  

Dinheiro sob hypotheca 
Sá & Andrade encarregam-so de levantar 

qualquer quantia, mediante hypotheca de 
prédios; trata se à rua de S. Bento, 59, es- 
criptorio commercial. 

(2 p. s.) 16—7 

(irâiile spécíalíté de inodes parisienaes 

:*i«»<c: Vi»o Uü w.^^utiO 

GÊNEROS 

Café   .    . 
Tunainbo 
Arrui.    -    . 
Hatatioha 
Bata!* doaa. 
Fsrioba  . 
Dita de milho 
Feijão,    .    . 
Faba .    .    . 
Milho.    .    . 
foi vilbo .    . 
Cará   .    .    . 
Aipim 
Gallinhea    .   i 
Litõei'   .   , 
Qaeijot   .    . 
OT.B   ... 

PREÇOS 

• 
I 
$ 

4ÍO0O 
* 

«soo 
3|000 
4$0'iO 
* 

i 
$ 
I 
Í500 

âiacu 
1$280 
»30J 

t 
6$400 
9«0<)0 
4«6iK) 
1 
4*000 
3$400 
4*800 
1 

2*240 
7*000 

* 
I 
*800 

lí&W 
*320 

UNIDADES 

eada   arroba 
15 kilos 

» 60 li troa 
> >     > 
»   >     > 
> >     > 
> >     > 
»   »     » 
a     >       > 

>     >       » 
ama 
am 
am 
daiia 

Readi .1* 10 I/2_39»826 
8. Pe^le, 7id« Oiltte* it UM. 

Gr and assortiment 
de Chapéaux pour Da- 
mes,ãllettes et enfants, 
lus plus nonreaux et 
les meiileurs marches 

de  Ia ville 

Immonso sortimento 
de chapéos para senho- 
ras,meninas o crianças, 
os mais modernos e os 
mais b miro- da cidade 

The only establish- 
ment in the town whe- 
re is found the best & 
the cheapest assort- 
ment ofs bats and bon- 
nets for ladies &. chil- 

dreh 

il OIV. 

< •*■*   Rua do Ouvidor 

RIO DE JANEIRO 

11» 

Grossos assortimen, 
von Huten furDament 
Madchen und Kinder. 
Das Neueste and   billi- 

giste in der Stadt. 

Enorme surtido de 
sombrerospara senoras, 
muchachas y ninas los 
mas nuevos y   baratos 

en esta capital 

Grandíssimo auorti- 
mento di capelli da Sig- 
nora, Gíovanette, e ra- 
gazzi, delia piú bon 
merca to   che avnnqne 

O sr. Douvizy tem a honra de participar ao respeitável publico e particularmente & 
sua numerosa f^g»ez.a que elle acaba de chegar a esta cidade com um magnífico e rico 
sorttmento do chapéos da ult.ma moda de Paris e que acha-se ás ordens de v* s. em ^ 
do sr.  Carlos   Weltmann, rua   de S.  Bento n. 55. 

sa nora- 
aaiorti- 

ches mr. Carlos 

. Mr. pouv.zy ai honneur d informer le rospectable public et spéoialeroente 
breusí cheaíôle.qu il vient d arrivor dans cette ville, avec nn splendida et ri«he 
meat de ehapeaua. dern.ers modeles de faris et qu^il est à vos ordres «hei m 
Weltmann, rue de S. Bento n. 55. 

ift ,Mr-.Do'1TÍ^hM. ^e. hononr to inform the public specialy his  numerou^ customers 
hat he has just arnved tn this toown •with a rich «plendid awrtment  of hate ofthl 

mana, Street S. Bento, 55. 3-1 



OJHREIO PAOLISTANO-S o» Outubro da 1884 

l>«•- L.ope« ttom   %I>J<»K Júnior. 
advogado.— Escriptorio— rua Direita' 
19, «obrado. locumbü-se também de causas 
fora da capital o eapecialmtíato uo fOro de 
Santos.  ^^ 

O» ttdvuKHdo» dr». l»edro Vi- 
cente  de Azevedo o .i<>">«-    vi 
oente de i%zevedo :—Kscriptorio rua 
de S. Bento n. 54 A. 

Residência, rua dos Bambus n. 18 Ao 
Ypiranga n.  8.  
~Ã5V0ÍjÃT*C>:_Dr. Joio d« S4 eAlbnqoer- 
qa*.—ei«riptorio Traveu» d» Sé n. 26. Iimambe-ta 
tambam da oaosai fora da aapitdl. 

O atlvuKado dr. J. 'SI Cardozo 
de Mello Jualor mudou aea asariptorio 
para a Travaaaa da Sé, n. 4. Kaatd«Daia—Largo da 
Arenaha n. 18.  

ADVOUADO.—0 dr. ftmphilo Manoel Fioire de Car- 
ralho advoga com os sr*. i^ottáelheiro Daarle de AíO- 
vedo e dr. João tlontoiro, aa 1* e 1' mslaiK-ia, a rua de 
S.  Bento n. 48. 

Attende a chamadoa para qualquer ponto da pio- 
trincia.          

ADVOGADO DR. VICBNTB KKKKBIRA DA &1L 
rA • aaliaitador t«n«nta-«»ruue; Kaphasl Tobiaa da 
Oli»eiraMartina, larf» de Palaai» a. I.  

O advogado di>.Pinto Ferraz, 
—Kscriptorio na travessa da Sé a. 4. 

CeniseUieiro   ACanoel     i%.nto 
010 Duarte de .Ajeevede  e  dr 
Jo&o Pereira ÜKontelro* advo. 
gado* s —  «sariptono  ru de  S.  Bento 
u.48.  

O dr. Antônio L.ulz Pereira 
da Cunha tem o seu eacriptorio de advo- 
cacia à rua  do Carmo n. õ7, e reside à rua 
Nova n. 2, (de traz do Gazometro).  

ADVOGADO 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Yianna 

tem escriptorio i travessa da Caixa d'Âgua 
n. ,5.  

JMEDICO 
Dr. Kulalio.—Residência largo do Aron- 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
a. 2i.  
Oi*. Almeida IVetto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador jt. 5.  
~BSedIco bomceopatba.—Dr. Leo 

poldo Ramcs, consultas das lO às 12 horas 
da manhã, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoaâpathica, largo de 
S. Bento n. 86.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. Ü. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, ás 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas ; residência, rua do barão de Itapetiniuga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
BHAS HAMBURGL EZAS 

reoebem-ae dlrectamente, no 
Salão Elegante, vendem-se e 
a ppllca m-«e. 

Travessa da Quitanda n. 1. 
A   preces sem competência* 

porém só a dinheiro, liquida-se, para trans' 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza à rua de S. Bento n. 
69. 60 iO 

Calçados.—Urande reducção nos pre- 
ços, a Loja do Rocha. 11 A. RUA DA 1M- 
PKRATRIZ.  

Calçados.—Vende-se a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz D. 38, antiga Casa 
Garraux.—AO TACAO LUIZ XV. Leocadio 
Rosa & Comp. 

"HTENÇáD 
Temos um pequeno sortimento de calçado 

nacional, o qual vendemos por preços como 
não ha competidor, bot.nas para homens e 
senhoras, de S$000 para cima, sapatinhos de 
4$000 para cima, encontra-se também um 
bonito sortimento de chinellas, sapatSes, o 
qual vendemos muito barato, também se faz 
obras de encommenda com esmero e perfei 
ç*o, emflm estamos nos casos de bem servir 
os mais exigentes, tanto em gosto como em 
perfeição e barateza, porisso convidamos a 
todos que precizam andar calçado a visitar 
o nosso estabelecimento. 

8ó a dinbeiro á vista 

47—Ladeira   do Mercado—47 
16—4' João   Covelli   &■ Irmão. 

Companhia Sorocabana 
Estando eonoloidoa oa trabalho* da vinte kila 

metroa, a diraetoria da companhia, em virtude do 
san eontraato da 25 de Setembro de 1882, e aatori- 
aaçto do govtrno provincial em 16 de Julho do cor 
rente anão, chama eonenrrentea para a coaatrna- 
fie d* mais 30 küometroa na linha do prolonga. 
Beato para Botocatú. cnjaa eoadicase «obre o tra- 
balho e pagamento, enoontrarlo oa pretendente* no 
•Mriptoirio da companhia. 

0 dirsetor repreientante, 
 /. /• Ptrtira Junier. 3—3 

Bom negocio 
Os proprietários de uma importante fazen- 

da de caft com cerca de duzentos mil pés no- 
vos, jà formados, produzindo cerca de vinte 
mil arrobas, em um dos muolcipios mais 
productivos desta província de S. Paulo, 
aceitão um contracto a meias com pessoa idô- 
nea que da referida fazenda queira tomar 
conta e disponha do pessoal preciso para o 
trabalho. 

Para informações em S. Paulo com o dr. 
Francisco de Paula Rabello e Silva, rua da 
Imperatriz n. 24 ; em Campinas com Camdido 
Braga; em Casa Branca com Miguel Baptis- 
ta Carneiro de Macedo; em Santos com Fran- 
cisco de Paula Ribeiro e no Rio de Janeiro 
com Antônio Augusto Pereira de Barros, rua 
da Candelária n. 44. 10—8 

Sociélé   Générale 
Dt transporta maritimu á Tipiur 

o paquete 

BI] A KN 
esperado de Buenoa-Ayrea tahirá  para 
IMartieilia, 

Cenova e 
Nápoles. 

NO  DIA 17   DE OUTUBRO 
3 * Classe 

Unicamente para esta viagem 
Marselha | 
Gênova     1 80$000 
Nápoles    | 

Para fretes, passagens e mais informa- 
ções, írata-se com os agentes nesta cidade 

Casa Gra/rra/ax 
Fischer, Fernandes ti Comp. 

Suucessores 
35 RUA DA  IMPERATRIZ 35 

8. PAULO 

Póde-se tratar também com os srs. 

D. CALDIBARQ &   COMP. 
18, Rua nii-eltn 

A agencia acceita propostas para o trans- 
porte dos immigrantes da Europa para um 
ponto qualquer do Brazil e se prestará a fa- 
zer esse serviço mediante condições mode- 
radas. '7—3 

.C:OMI*.%:\III v !% %«:io-% vi. 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão   do fragata J.  M. 
Mello Alvim 

Eaperado doa porto» do Sul, tahirá   no dia   9   do 
aorrente, ao meio dia  para o 

nlo de Janeiro 
Recebe carga e passugeiroa. 

0 PAQUETE A VAPOR 
RI o-GKFI. A.i>arx> E: 
Commandante o primeiro-tenente H. Fausto 

Belham 
Sahirá no dia 12   do corrente ao meio-dia, 

para 
Paranaguá. 

Xntouina, 
Santa Catbariua, 

Rio-Círande. 
Pelotas. 

Porto Alegre. 
Montevtdéo e 

Buauos-Ayres- 
Reeebe eargaa e patsageiroa. 
Trata-se com o ageute 
Joio Â&tonio Pirtira dos Sastoa 

Rua Xavier da Silveira n. 33 e 34 
SANTOS 

Ordem   Terceira do Carmo 
Convoco a mesa administrativa para, no 

dia 8 do corrente, as 5 horas da tarde, nn 
consistorio da ordem, se proceler a habilita- 
ção dos quatro irmãos que tem de entrar em 
eleição para o cargo de prior. 

Esta solemuidado deve ser tffectuada im- 
preterivilmente no dia8 do corronte em vir- 
tude da disposição do artigo 28 dos estatutos 
da Ordem e é da exclusiva competência da 
mesa, em virtude do que dou por convocados 
todos os mesarios para o Qm o lugar acima 
indicados. 

S. Paulo, 6 de Outubro de 1884. 
O secretario da Ordem, 

3—2 José Izidro üonsalves Neves. 

Da fazenda de Joaquim Pio de Andrade, 
no Espirito-Santo do Rio do Peixe, fugio no 
dia 18 de Setembro de 1884, um escravo de 
nome Antônio, 23 annos de idade mais ou 
mencs, altura regular, côr fula, largo de 
peito, pernas grossas, nariz grande e chato, 
um pouco beiçudo, tem todos os dentes na 
frente, e está principiando a buçar ; quem o 
apprehender e entregar a seu senhor na dita 
fazenda, será graiiücado com a quantia de 
100$000. 

Espirito-Santo do Rio do Peix», 2 de Ou- 
tubro de 1884 10—3 

Oonorrheas 
Blenorrbaglas 

Curam-se radicalmente e em ponoo tem- 
po com a 

hiieçío Yigfto-lCiairal 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42—S. PAULO, RUA DIREITA—42 

Preço :—üBI vidro .   .       ra.    2$000 
üma dúzia .    .        ra. 181000 

Remette-se para o Interior 
W~40 

Companhia Rio Claro 
Ramnl do .laliú 

Por ordem da directoria convoco os senho- 
res accionistas do ramal do Jahú a reali- 
zarem a 3' chamada de capital subscripto, 
na razão de 20 % até o dia 30 de Outubro 
próximo faturo, na caixa fiiial do Banco do 
Brazil em S. Paulo ou no escriptorioda com- 
panhia n'esta cidade, 

Rio Claro, 30 de Setembro de 1884. 
O secretario, 

6—5' A. ./. de Almeida Figueiredo. 

Loj.*. Cap.*. 7 de Setembro 
Tendo de  haver no dia  4 de Outubro as 

eleições em  nossa  offlcina, convido desde já 
aos RR.-.  II.-. que  estiverem em atraso de 
mensalidades á virem quitar-se nesta thezou- 
raria até esse dia, á bem   de seus   direitos, 
conformo o art. 228 ; e tendo era attençio os 
arts. 243, 244 245, de nassa lei vigente. 

S. Paulo, 19 de Setembro de 1884. 
O thezoureiro, 

Vietorino Pereira de Aruajo 
Sua Alegre a. 72, 

,dM 2 ea «1 | 

7 

XAR( OUINA E FERRO OU 'i^^üa-^** E 
X^rv & c:'», Pharmaceutlcos om Parla, 8, Rua Vlvienno. 

Admiüido na nova phamavopéu omeíü de Ftatiç». - Appiovado ptlã Jaatã central de Hyglenê do Brazil. 

Io sansiie, a Quina Real, tônico superior do systema 

^ 

Fazem 25 annos que o Ferro, plompnto pnnclpa 
nervoso e o Phosphato reconstituiu te dus ossos, loiam coRiblnadoB intimamente pelo Sur OUIMAULT, em um 
xarope de côr límpida e sabor agradável. 

Suas qualidades tônicas e ivparadoras dao excnllfintea resultados na anemia, chlorose, leucorrhea, 
irregularidades de menstruação, calmbras de estômago consecutivas á essas enfermidade!, 
lymphatismo e todas as moléstias provenientes do empobrecimento do sangue. Excitando o appetite, 
Ntimulando o organismo e reconstituindu os ossos e o sangue, o XAROPE de QUINA e FERRO de 
GRIMAULT & Cia, desenvolve com rapidez as rrcanr.is débeis e as raparigas pallidas e abatidas. Este xarope 
Corta os ligeiros aceesêos febris, humidade das miei* e suores noclarnos; é ellicaz nas diarrheas rebeldes, facilita 
as convalescenças difftceia e sustenta as pessoas idosas. 
O VINHO de QUINA e FERRO de GRIMAULT & O, que possue as mesmas propriedades do 
XAROPE, é preparado com um vinho de Malaga, rico e generOBO e é preferível para as pessoas que não tole- 

ram xarope?.  — DEPOSITO  NAS PRINCIPAEB PHARMACIAS B DUOGARIAS 
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APPR0VAD0 PELA EXMA. JUXTA DE HYGIENK PUBLICA DO RIO ÜE JANEIRO 

CURA.    RADILCA.L.MEtil E 

TODAS   AS AFFECÇÕES DA   PELLE 
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MOti 

Locomovei 
Precisa-se comprar um, ou Madrina fixa, 

uzado. força 8 cavallos, quem tiver um 
para vender, dirija-se as officinas de V. Fa- 
ber & Filho em Campinas. 5—2 

Budolfo, Tiixiira & C.a 

Ca«a   de   Commi •,■ A a ■ 

SANTOS 
32—RUA VINTE CINCO DEMARCO—32 

160-23 

LEILÃO 
PREPARADO   PELO   PHARMACEUTICO 

João José Ribeiro de Escohar 
(OE 8.  PA.ULO) 

A. Alanlta de Nj»t>yi-'* descoberta espant sa da tribu dos Índios é um remédio 
proclamado pelas diversas irapronsa^ do ambos os mundos e por unauimidado o rei ve- 
jetal dos   depurativos que  tem ourado   tuiliiares   de   pessoas. 

DEPOSITÁRIOS GERAES para todo o império : Lubre Irmão & Sampaio, e suas ca- 
sas filiaes Lebre li-mao & Comp , rua Direita n. 1, Mello & Comp., rua de S Bento n. 28 
S.  Panlo. 

Campinas, Souza Silva & Comp. Campos, Sampaio Rocha & Comp. Pornarabuco, 
Luiz Duprat. Rio Orando do Sul—Rodrigues Vianna & Júlio. Uberaba—Casa Branca 
&  Comp. 

Depositai-io no Rio de  Jlaueiro,   I>.   da   Silva  EMnbelro 
50-3 
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oxnnicMHsiESPai^D 

Approvado pela Junta ceniim de Hygiene do Biazil. 

SABONÍTE DE AlCATRAO DE GIUMAULT &, Cla consolida e vivlflca as rnrneg e é de 
effioaolo admirável nus afTençnes da pelle, en/nn/iu», em^iwjens, lieheu, her^e», eciema,] 
comichue*, prurujo, etc. Se reooinmenda aos agiicullurus para os aniames atucuüusi 
de  enfunniiladcs   da   (ielle. 

SABOFJÉTE DE Afil30 PHENICO OE GRiaiAULT & C!1, tom totlas as  proprle.lnd- 
desinfectantesdo aoidophenico,sendo exeellente pieserviiiivo euiitru o chuleru o/ift; 
puíríJas, raodilicaiidoo<(ct>icí<ui»,l;is habitaçDes e combatendo as truitíinraçôtínoeivut 

12 rrosorva das affeefõti coiiíui/iosus e é sem égua; para picada Je Inseao». 
í^ Deposito em PARIS, 8, rua Vivienno o nas princip. Pharmaols e Drogarias.   £•-* 

ia Cápsulas de Grimaiüt & G 
com JVE^^xoo 

Approvadas pela Junta central de Hygiene publ ca do Brazil. 

Comliinacão fla Essência úe Halico com o Balsama ile CopaMla 
Remédio infallivel para curar a Gonorrhea, sem embaraçar o 

esloma^o, nem provocar repugnância, elleito que sempre produzem 
todas  as  cápsulas   de  copaliiba   liquida. 

Deposito em Paris, Pharm. GRIMAULT & C'», 8, rue Vivienne 
e nas principaes Pharmacias e Drogarias de Portugal e do Brazil. 
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bonitos movei» de   mogno, Ja- 
earandá ; grandes espe- 

Ibos, cortinas, eris- 
taes, crlatoíles, 

louv», por- 
celiana, 
piano. 
etc. 

QUINTA-FEIRA,   9   DE   OUTUBRO 
10 X HORAS 

SUA da Prlne»t n. 12 
Com authorisaçao do exm. sr. desembar- 

gador DOMINGOS ANTôNIO ALYKS RIBBIRO, 
que se retira para Pernambuco. 

F. ioutínho 
Venderá a quem mais dér um piano com 

magnificas vozes, uma bonita mobília de me- 
dalhão, duplo, toda de mogno, com cadeiras 
de braços, ditas   simples,   canapé,  consolos 
com mármore, grande tapete, escarradoiras, 
espelho oval, jardineiras, galerias para cor- 
tinas,  vazos para flores, porta cartSes, tim- 
pano, quadros, enfeites para mesa, etc, etc. 

Dormitório 
Bonita cama   francesa para  casado,   col- 

x3es, tapetes, esoarradeiras, toiletto  tampo 
ide mármore com espelho, guarniçSopara la- 
Jvatorio, criado  mudo tampo de   mármore, 
bidê, commoda.guarda-veatidos, cadeiras etc. 

1 3° dormitório 
j    Cama franceza para casado, cama franceza 
.para solteiro,  colxoes,   consolos,   meza re- 
i donda, tapetes, toucador,   cabidos, cadeiras, 
mezas, lavatorio, jarro e bacia etc, etc. 

3° dormitório 
Cama franceza para cazado, marquesas,col- 

xoes. criado mudo, guarda vestidos, lavatorio, 
jarro, bacia, etc. etc 

Escriptorio 
Sofá austríaco, cadeiras, estantes de ferro, 

| uma bonita secretaria de mogno, cadeira pa- 
, ra escriptorio, cestas  para papeis,   esoarra- 
deiras, tapete, cadeira de balanço, e cabides. 

Sala de Jantar 
Uma bonita mesa elástica para jantar, ser- 

viço para jantar, dito para chá e café, copos 
para água, ditos  para cerveja,  cálices para 
vinho,   ditos para xerez,  ditos para rheno, 
girafas  de cystal, compoteiras de  crystal, 
taças para champagne, chicaras de porcella- 
na flna para caldo, canequinhas de porcellan» 
para café,  fructeiras, mantegueira de  crys- 
tal, talheres,  machina para café, bandeijas 
porta talheres, talha para   água,   moringa» 
para   água, guarda comida, tella de arame 
guarda louça, guarda prata, etagér com tam- 
po de mármore, cadeiras austríacas, estantes 
relógio oe parede, lampeSes, carrinho,  cama 
pequena, sofá. 

Sala de  engomtnar 
Cavaletes com taboa para engommar, fer- 

ros, ditos de tiuotê, mesas, cabides, etc. etc 
Quarto de banho 

Grandes banheiras, bacias, cadeiras, cabi- 
des, etc. etc. 

Cosinba 
Grande bateria de cosinha. mesas, etc 
Retirada logo depois de concluído o leillo. 

Rua da Princeza n. 12 
Quinta-feira, 9 de Outubro, ás 10 i horaa 

F. Coutinho. 

Ao abaixo assignsdo fugiram no dia 12 do 
corrente, os escravos seguintes : 

Benedicto Ceará, mulato escuro, altura 
regular flno de corpo, figura bonita, muito 
activo, idade vinte annos mais ou menos, bons 
dentes, pés e mios regalares, bem prosa no 
fallar, levou roupa flna, chapéu de panno 
preto, camisa de baeta vermelha. 

AdSo, preto, idade vinte e ire» annos mais 
ou menos, baixo grosso de corpo, bons den- 
tes, mios e pés regalares, tendo os pés um 
pouco apalhetsdos, beiços vermelhos, muito 
activo, levou roupa flna, chapéu de panno 
preto, camisa do baeta vermelha. Gratifl- 
ca-se com a quantia acima a quem pegar oa 
mesmos escravos e entregar na estação de 
Pedreiras, a seu senhor abaixo assignsdo. 

Pedreiras, 28 de Setembro de 1884. 
Joaqnim   Rodrigues de Paula Cruz. 
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Trespasse 
Sá 4 Andrade traspasaam uma grande 

chácara na Moóca, por contracto de arreoda- 
raento e per 4 annos; trata-se 4 nu de ãc« 
Bento, 5a, escriptorio ooomsrcUi. 
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